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Dlvulg1mos, n srguir o pwe'cer I esse mal, se bem que ainda. em pé 

~~~~~~ºmf~~1~ro cJ::1}1~;i0Ta!1g;~e~~~ ~u~:i ~c:1/0t ~~:e~fl~ :~~~t~~ 
ra estudRr o pedido de !){'rm!.ssfio d, - em I virtudf da grandé #rre 
part: L1porta.ção de ~ement~ de al- plantada com _algo ão no Estado.'-· 
sodã , formulado pelo Governo de São Paulo, no. ano agr!cola que te 
Est1Uo: mcw em outubro prox.tmo passa~· 

"Exmo. sr mini: l o da Agncu!tu- não ~creditamos na possib!l!dade d 
ra: govêrno paraib.1no adqulrir bô& 

A comisc;H.o nomea.dn. por v exc. sementes na.quê1e ,sta.do. 
p:lr'.l. emitir pa.rec~~r .<:cbre n com·e- Estamos convenddos de que o in 
nicnc!a ou não do rrmemo ronreder tcito patrio~ico dol govêrno da Pa 
pJnn!ssão no Estnd::i da P:::rniba do rrdba em QU€:"er imr,l .. rt.ar vrande 

~r~Õrd
0é~t.t Pi~!lqi:;or

0
~~-:o er~5

\~~~ \ Ó~~~·;,1~::s ~: ~~in;~~l~ d~~igo~c 
ga esca;a u~n1.entc>) de algodão d,.. i"" plantio naquNe1 Esta.do, prover. 
E•t.ado d~ s. Paulo para d!str!nu• j > desconhec!mcn.to. natu.ral e l{eral 
cão aos la ,·,adores n"rdest!nos. te edorn!nante entrt> ,i,quêles que E 
o p:-azer de passar ás rr..ãos de , lo dedicam a qu~stões dessa natu 
ex.e. o seu par.ec~"r sobre o assunt 7.:B, que fogem completamente á sui 

Rrnn;dos, n') J:::rd!m Botamco e ')ecialidade.' · 
4 membro> d1 com1s~ão, sob a P! Pelo fá.to de não existir sotnent 
sidencia ti> professor A. M. Cos• • alg:dáo de bóa origem e err 
Lima e~t3.ndo igualmente prsentr ·mdanc1a na Paraiba do Norte ná 
dr . Alfeu Domingues. diretor ( justifica de maneira alguma.. a !n, 
Serviço de Plantas Texteis. que pre •rtação dessas semente,; J)l'Oduzl 
tou todos cs esclnrecimentos nece.c: s cm regiões distaq.tes e .comple 
sarlos pnrA o cabal desempenho r mente cUn•rsas fOb todos os ponto 
no55a mis~..io foi o as:c;nnt· devir! ;- vista pois ~1 medida. poderá .re 
m"'P·-e dl~cut!do e estud.1do. ·ter em grart.de prejulzo pãra· r 

Rr:i um nno a traz ji o Estado ( wura. algodoeira. norde~tioa. ''. 

Como fora notlclado, reuniu ante­
ontem, ás 19 1 2 horas, na séde• do 
"C<entro dos Propr!etar!os", à rua 
Duque de cax!as. 576, a "UnlM dos 
Fornecedores de Leite", tendo com­
parecido os srs. drs. Meim dP Me 
on,fs, José Maciel, Paulo Alfeu d" 

(Copyrl"lit by COMPANil/1 
EDITORA, NACIONAL. - Ex 
clusttndad• no E lado da Pa 
raiba para · A União' , 

MENOTTl DEL PrccmA 

Miranda Henriques e Raul de Barro.--: Sósinho entre o e.eu p, -.., rner. 
oro!essor S!zenando Costa. Vital "loolnho! Eu e a temendadc Eu e , 
''1:,,.lra de Menezes. Antonio Paiva, dr Vltorla ou eu e a Morte! 
r.ntz Burltf. João Serpa, Pedro LimP. Para deligarrar d\ terrn. tive Pst: 
, "'a.cl~ Ferreira Soares. RRnato M-:i. >isa simples e ímen~1.: a corag "'m 
'"l João Batista Amorlm e Joãr \ esquemat!zaçii.o do m•u • raid 
KA~lle.no. ·tá feita: d("VO desce,r na França 

Aberta a sessã-0. o dr. Melra d· \!eu rumo está n& segurançn do meu 
"!enPzes, presidente da referid<i so ·alculo. Agora tudo depende de dua 
·lP<fade ,df"ll a palavra. ao dr. Paulr ·'>isas: dn resistencl~ do meu orga 
\l!eu de Miranda HenriQU('S, QUf" se ilsmo e dn, per!eiçã-:> mecanica do me1 
,,.h~va 1n.scrtto oara falar sob'" otor. 
"?rcblema do gado Leiteiro na Pn Essas duas coisns estM além d 
·l\fba'·. -ninha vontade. Quem as domina' 

O Joven a[!'l'onomo, aue é laur•adn 'Jma potestade que todos !gnoran-
"'la Escola de AgronomlA de Mina• •uni é e que em falta de outro nom 
-,.,,.rAis e tnm um curso de ec;;p<>ciali )e;; homens d~nomlnam D~stino 
ocão zootéen!ca na Amer!ca. do Eu e o Destino! Que linda cai•" 
Torte. discorreu fluentemente. de- ,ara o on,:ulho de um homem est 
..,onstrando em auadro negro o ou' 1~1/.ll}t) tragico e soberbo. Quem ve:-­
nunctava. para melhor apreen.c;ão do~ "",€râ? 
'"OP!tos emitidos. Estou num ponto do espaço Ql' 
r.omi:>ço11 di7.!'ndo fa.Icr com grand r,~nhum sêr Rté hoje ocupou. Sou "r 

,rn.zer, pela primeira vez. em a sttP nrtmetro~. Crio um tmt.ant, lnrdlt 
.,.,.,.a_ s'.>bre assunto~ df" pecuaria. ua.ro tod.9. e huma.nld'.3.de. Mas nfi 
Frlzou oue a produ~ão do 1PitP T'lOSSO tome. r DOS'.*' dos; r":inos qn 

·ita utll!da.de n!nguem desconhece iPs,,ub•o Rf'! ,.,,.,..,te, m!nra ,id 
-n da.e; m.Rlo:; nf>"'Ps...~,uias e que 1... co.stá. ligada. é. proprla velocidade d 
~tndar ª" condicOOS para coe fôc;!V ..,.,,..11 trono 

mesmo orod11zido economtcamentR Como ª" e~trelac; '!~tá') dlc;tant-"'s' ,. 
PRrafba do Norte. nll ... gnndo que [ 
r~·nentes produzjdsc; u=1.s Fazend'" 
d~ Sr-mente:; e Campos de Coop~n 
c:1o do Est d,. nflo eram suficirnt 
poca Rtender á.s plantações no me, 
11~0 F.~tado ple~teou n compra I 
ser·entPs dr> aJ,:,,()(lão produz'dA.s. n:­
~6 p';r particular.::-s res.1dentes n 
Pe .. i:Ll!.:l.. cctno também p0r la\--yt"J 
dore,~ dos Estados vizinh-·s. Ouvi, 
a respeito. a Diretoria de PlAnt.' 
"""'e:de:is emlllu parecer contrario f 
nqu 1 e:idío dr ~ementes dessas origer 
r"-a f!nr; r1 ~ pllntio. Contudo p1 
não prejudicar n. economia do Es 
t,10. 1'l 1;,lrC'tcria de Plnntas Text: 
aqui?8Cf'ria nei:-o::a ~"'Il"pra uma , .. 
Ql'f' ros-!:em obiser,·ndRs diversas con 
d'~õ~s ent:-e as qual,;; - con•·é-m fI1 
mr e. mai6( im1,.,)11.ant;:,,. delab 
nquisiçfio feita no proprio Esta.d, 
F.m virtude des..o;:.c parecer. o E.'">tad 
da Paraiba desistiu da romµra ( 
~mente,.;, de algodão produzidas f(>r 
de ~-eus 1imites. tendo sido feHas ~ 
phmLaçõe.s, normalmente, no prir 
clplo deste ano· ~cm que houvesr 
reclamação de naf.ureza alguma. 

li~. continuou, rluRc; correntes P,.... ,e; mOJ;tais. ou .. olham pars o altr 

Sociedade B. dos Operr .~~~~e~: 0~~ n~~~r'i: ;i;erf~~~: :-;~é~s Q~~ sri~~!m n~g:~:-~!s ;:; 
rios e Trabalhadores" ,ta ma.is fnndada em experlencias dr ,)ta montanha ... A la"'• da terra r 

Raje, um ano depois. volta a Pr 
raiba a pleitear a mesma oousa co 
tnf',is uma agravante - que a · corr 
pra de sementes de algodão. em la 
r,a escs.la, p~ra distribuição aos sei 
litvr~rlnrios seja feita no F.stado d 
S. Paulo 

nh~~a Pf!~n~a~s, a~~~s~~~~i;tr:, v~c e~; 
a conceder ?.Utorização á. Paraiba d 
Norte para proceder essa tr:insaçá 
baEe:1dos nas raz<>es seguintes: 

• J - a imp'Jrtação e di!,tribuiçii 
cm larga rscala de sementes de a 
godã" produzii:ias rrn zónas C0mp1 
tnmente .jivers1s qutrnto aos faton 
c:Umaterlcos <" ~d:tflcos. sem pre, 
expcriw..entação como é o ca!-o e 
RPrei:o. c,~nr.titue. em r~gra gerr 
nma orat1cn ag-ntoln 111t.eirnmrn1 

condenRVPl, a que o Go\'êrno -Ce-ntr 
deve põr-~e intnnsigentemente; 

bJ - as variedades de algodf 
preRPntt>nient-? cultivadas em lar 
c~cala em S. Paulo, tais cO'""' 
17-7111-028. 17--7111-045 17 -712 

·1.n em teorJ.as. ., unkf\ ORtrla r~Al do homem. Um 
Ante-ontem a Sociedade Benefi nt~c;,:, em ~~1lde. 01lf". \.para Cll'' '"'Irra fat(l,l J"l'le chama oarn oridl:' f'<" 

·nt.e dos Operarios e Trabalhadorer •Q1q, bóa orodu<'ll,o d"' lf>lt~. Ptn ('111Q'" 4r, oq t,,.b .. ,hos df"'q mortais. O m" 
4

omo\"eu em sua ·séde social, t ;~~ ~~~!_ud;~~~ra~:.xt~t(' ~~goé_ ~;t:;1
~clri~)t'rl:~~vª~~-e e~·~ 

ia Eugenlo Tosca.no, :uma sessi,o oo- ,,,,,A1td•de. sl!mPntaçll.o per!elt,, •mn P?dnr l•nçada oor uma c1tapul 
ne comem<;n·atlva. do 18.o aniverse,· -,,;tçila.çló ractrrnAJ e metodo apto " mn.s ter .... ! ""t •·oltnr n1w- n1.n im"' 

1, da ftmdação do prest!gloso gre- ~!,~e d;:"!,';~~ç~,t,,rtar ns rnt•lt' :~~:r d~u~~lt -~~ cs~a;!::;'bé: ;:,;; 

'~e!:a1e;;:~ reunião lor&m em· ·~~~r:;ir~~m0ª\i.~~=~ac~~;~;;R~du~" :; : ~~~1 °1
~ .. ~ grn~~1ie .~rei~ 

ossadas OS membr05 da. JIOYB d.Ire- -t-,1,tl. ·m!l"Utos. so-n mllitf\ fadlld•<I 'S\oU acima Ô~ ma,· ac!">a dRS nl• 

)ria. 'procedendo o presidente, cuj, ~~~ertando real interesse do aud' ~~:. adi~~ ~~c:r1115..}~y1~~c1;'º~:;4' 
,anda.to expirou. a le!tuta de rnlhu O dr. t'aulo Alfeu de Mlrand• ·niens• mont.anha ser •i um d!n !g!IP 
1oso relatorlo, onde deu conta. de to· T.pnriQt1Pc: vP~ou, como mestr~ o V "n fH>ltráo a~1p mal OUC',CU salr d"' per 
'os os acontec!ment-0s mais ln!por· ~. e demons~r,u grande pod•r d· •o d.a sun cabana: um punhado d 
antes na \idá da, re!e~lda sociedade lntese. porotie' cada um dos fatore· •ln-:i• 

O sr Interventor 'Federal !ez-s, ·:;i~é.. por si só, <>bJéto de uma. pa '1~~! 'J~ou i>,~;];:/ c~u~d!~t,:';,~;-
oreesnt.o.r pelo tenente Coriolano Fncerrada a SUA. P•lestr•. o dr Mel -ncnte ao, Estados Unl~os e é. Frnn-

".amalho, seu· ajuda.n.t.e de ordellS. ·q_ d~ Mene1,e~ 1Jltt'P.rlaro11-lho o valtoc:.r f"'8.. ao ·nrtncinb ,.. ao flm. á part!d.~ 
· · ·n•1r.ur~o prPst.l'ld'l A "União do~ Fo'" ' ~ mét !'lli.o h., maio; voltar. O 

~tiveram persentes ele~o nutne· ,.,.(' iore~ dt> t;>lte·• ,. 9.oell)l1 p~rq dado~ estão ll-P1cq,d0,;:.. Sou Um!l P" 
de associad06 e delega~ dos ou- 'rxl.os O"i conc:.oriM 9 fi,.., de não fa.1- quenma coic:q u: jlda no ecpaço i:: 

")5 gremJos opera.rios desta capital. t.arc.m é.e: nrox1mB.-<t N>untões. 1 mnrc;. ,,'l D"s*!n.., 
Falaram sobre O a.contecl.mento I At.e>nc1,ando fl cr,nvft.,.. r1,,. lhe Í"'"'l Resistirá o motor? Um paraf1

1~ 

•unerooos operarios, que !oram mui- ~ .. d!;:·~t~ª ~~;~e~~ ~~~~8d~e. H:ns~~ ~~=- tf~1º}LX:ne:~~~~~~\1~~e~q\J~~\~ .. 
) O.plattdidOS. ,,,a(' (i:ir,\ mitro,:; t>&lestras de inte- " meu \'t'\o corá UmR Qllºd3, penrndl 
A Sociedade Beneficente dos Opera. -.,,_..., pam a classe. cular. pesada, d• c,\'P morh em nl• 

los e Trabalhadores o~~receu Wll eo- ... 1~~P~~~~~~~~u~ :~~~~gn;or~ua~~- ~~,ii~ªau. ~,ªfl";1
~~:~qan~~!~ 

11: 1/tc!11
~:: 

, de cerveja aas convidados e de- '"~ s~b,·· "All"'•ntAei\,o. oarte' geral aguos do mar. Minha ,iô•. d•»encl 
'ÜS pessôas presentes. i:inllcRd~ R gRdO lt>lt.Piro'' ~M~~i,.n~~d;~ t~fi~~rd~;~~;lau!º f~: 
\LFAIATARIA MOO.ELO . - D· 
<aeano & Cla. - Avenida. Beaarr 
·-· """""· 144. Ele,t,1.n,..ta e· J'lf" .. 
'cão. ''•odr artlrot1 diversos pà,.,. 
""Ttens, ~"nhoras e etia.hça'- EtlJM' 
•tst& em melas. · avlámenMMI pai" 
·•ates e baralhos. Ptt:ços .aem ,eom 

'"'n<'IR.. 
to Pes,óa·- - - -- P'anlb• 

···11ta de Revisão · e 1 $ortêif 

P~SSAS I FT008 - Col.,.,.al •n• 
•-.,,.,."t,, """'"hP'"11.m d" T.spanfo, AT, 

"ARO ,TOROE, & CIA. - i"re<'IV 
,...._.T'H"fnn:li\11. 

tador. da liga d• um m•tal. Um fi 
~.o "'llltoriq nn f'Ann r:h "'ll.Znltna, f' 

-,acoerada cbduução do tarique d 
")leo ... 

N'~o falt..rão p~et':lc;; p!lm cnntar :: 
VJl).,\ RET ,~,o~A '·rln.a épico d~ dnsohnml"nto do flP'1 

'~IMEIRA :;r~M;Tr-./H,AO .NA RUA .;~n~ ~1lt~
1
; 1

1!º eoc~~;~~; d"~~ro~~~(' 
DA MATA ·v'lt'érrt. nem .c;:fmter conr-b 0 rii . ., o hn .. 

~ e~olA n 1~in1,ont.Pr dA rua d" ""'" d"st" ~r,JidÃ'1 ni,.., l:..nih~ o rlii"' 
"'-.tq fP" c'knTii"'"'"'"' r1q('çq(i"' a ~11" •.,1rt 111. N~n ~.,h..,.,.4n rtn n"lV()r ('11· 
,-,.,,~1r., rnnin..-,h'il'l presidida pe}f" ""'"'h'-" pc;:t.., t'1c;;t.1ntP ~pr,.,.rmo, P"'"rlJ 
.. ...._",,() .J,wP ~rmtlnhn ~n 011,;d.') o ruglci" ct~s-+"'" mar 

~~ºe 
1~=~l~~}s,;;,;7

~º!~;~t1, '•!:u;'~~~ba~os811~~ tó~~ 
do trabalho experiment..1.l de sclcçã das a~ seguintes decisões nos dia 

An"'r,1(:imRrnm-S0 dn hAnl'"lUPt.P P11 ...,"lr"Cº-"1º vA_J0 rn<>c-qr cto ~,. 11~ 
.,,.ktiN) C"'J"ltO " d'°? pa--c.<::6111~. gpn<lf' "'n~ro hiant.n de trr,,·I\ Prg11rr n 
·,~.,.nnf-A P OUtlh'O T'IP<l-C0tn\l'"'IR'·1nte~ h,.f'IC'O', dn~ onf'1qc: dio rdçt~" foc.fnr,.. 

·-iY'\t~ P t,.~s renovantes e trinta " "n"t-"s nnra Rcra,..,.rir r, 011<1Rd.'1 n.,,.~<"I 
1 "'"<:: e_cihltn.c;. ro de J,\nl\ 011.0 d"'~eifl.1 S"l' mi .. t,..,.! .... n que tl"em sido submetidas em. nOVL l f' 29 de novembro preterito: 

~~i:dii~~~ec;:1~~'te ~~moie~!~º~~ ! ~o:;~~~- i~~n se~:in Q~:~~:~bª:rrf'r 
bemos holP. p:-los conhecimentos 1 .. " .A~"Pl~ f11ho de Rom11lo ~ MA 
mori':'rn11s d.e g-enc-tica, que quanto . P'"l'.,ã{'s Pach~o P .JrY'- Mnriq V-"'r 

~~~r v:~·IrJact~
1
v~:i<l.~~~o~:~etic~ni~ 1 ~:11:ai°ºciP:fd;&~~ Aºou~!·º !te Cdn 

mnior será a '-Ul po~sÍbilidãdi' cm munltioio d 0 Rauta Rita e 00 demat~ 
Rd?.J?t.ar _,;f\ a n'\8~ :4 ~',?iões bio-clt- do do:>5f,q capit.al. 
mntl<'íl'\ dher,;a, daquelas em q11r ' Transf<Prir. dR clascre de 1912 para 
«ss~ ·::u1ecladc foi criada .. Orn_ os as de HHl e 1913. rP1.<;0P.Ctiv&nlet1~. os 
qr1ed!:ld"s de al·~od~o. ori.gmads.s cm 1 <::ort0 2.d. O<: o.,.l., mnnirloto. d"' M~man­
S. P~,ulo i:·elo Inct:tuto 4..i"Zronomico g11RoP Jo~P TriRUPlrn riP Andrade e 
d" Cnmpm 1. n€' r" ult:mos anos. Se.lvadpr Toscano BnITêto. 
µcs.-urm. hoje. c.:rt.a!1,ent<' um r:i-

A'o:: ntto ,. y,,efq o ('XmO sr. ArcP~ ,...()'Tii) ~ t,-ql"" ... nt (""n°'!"1() Ht"Tq dnntr .... 
'-,lr·no 'M'ntr"nl'llttnri" rl""l<::"1()1\ 66 pes. l d., noll-". () cl:,.,,.,0r ri t~o1n,ç M T'"l'· 

,..., ... ~""'"'~"'"1"'ntn T'IT""nq.,..~(1.,._ f'"'lf'"O'- (!1"1t'l r.o~ f'.'"'llºrT".,,t<i(! rihl~-11"' 

~:i;.::i ... ~:::~;~;-r::;: ;";~~~t·~~ ~:\~ ;~~,;.: ;:;:':'c;n7:A;~1<::tr,.~:~~~ :~;~~:~~ 
....,,rdf"' (i,.. .... n in("nrn.,rnr,-. ... <:t'"'! ,..,t,nn~11mri ,,..,.,,te,o. ,..,.,.-1 r..,,.,.P.,..~n-•" A"f. \'"?:'"' .. ;.<>..,., 
~a ~Atl',1r-il T'1n ~l"I ,ln ("',-lc_+o l=?,<>i. ,.,...,...., 0 -....l"'""''l"" f<ir"t'ln(1'"1 ,,,..., ,..,,~n\' .. r 

'PRrA f"'!'ltn r"<:111tQ(kt rnnito r'1n"nf_ "C"!11-ini1r, ('Qf .. ~? ('l...,,1n ,-,,J-~?" 1.' "''-~ 

---,, f4 ,-vnia. nr''JfP~c:orq M~ria F.11 lB.ll" t.t"nndJ1m prn o-R.ra,,1hRci"C:. tnf,..,,...,,.., 
"1ºAvi.1,\ Llnt. nn~ nfio no1tn()U Psforcn~ ,..fh·r,,t.:i,.,rtn· "~im.. ~"rt~mPnt11 cn.ini"1 
~Rt"a n11e "" qa11~ al11nn(' fi 7l'SC:~m ef::t"' 0 mnt-- rnnri\. Act \·Phci j11;ru·•1··11·q 

Qt41 d"' rP1iP""4~o. au,riliedn nor um f'imC'innrP, rn""o nm rnrAr~n n rf"l­
grupo, de dedicadas catequistas. t.o. M .. 11 011Virlo Rtilllrtf'> co,1h"'<'" Mrto:i.s 

;~~g_:jd~~fttir~~r1~;1:egf1~ai1aa~ 11e~~~; I"' ::· _i ~ ,·. ~ ~-~E' 2"t~,~~ \. 
....... V()71><;;. dn fPITO F11 .o f) n, ... tnr ~') 

~ ~~~~c;nmtiRM~:rA !);.~,.,;;,~ 01:r1~ .. :,6r:11
~',, 

ntraz cie modo que J ~::-u poder de J 

ndat~çio a l:OH1.s reg1õe~ se acha I 
p-re.!-ent~ment'.:' inuHo diminuído. O...c. 

lf ~~~~~;.r c1!~~.~~ic~, a~~:~\:do~s~~ ~ 
cheios de exemplos que conílrmam a. 
n::ssa. ae:s?rção, . , ~ 

c1 jé. foi const.at.ada ~m 8. Paulo. ! f 
em diversos munlc.Jplos: do Estado ~ . ~ 
ex!stenc!a d, ternvel molrstia. do ; ~ 
ali;todorJro denominada pelos ameri- , 
canos de "cotton wilt" prod1\Zida · 
peh "Fusorium vasinfectum, Atk". 
Até ha po11cos anos julgava-se· qnP 
esta molcstta não pudesse ser· veicu­
lado pelas semenles. Trabalhos .. ,_ 
centes contudo. vieram provar que 
o "cotto~ wm··. (, perfeitamente 
transm1:-Mvel pelas st"mentes. '.'\.ssun 
l!endo er!a medida oouco ,atr!otl• 
ce a de se levar sementes de algo­
dão de mna zona conta.minada por 

PÓ DE ARROZ 

·A. mais· alta expres­
são de etegancla no 
tosto de uma mulher ! 

fnP<""n'"IR tT"<>nldar"in rlfl T"'"~..,10 T'"...,ir., 
t> rtA ""'"'~"'!"li\ (P1d~ria. Jl.,f<>11 A_HFir') {> 

"flJ'Tll"rl" tnl 011"!'11 Ull1<'t Vflrth1ô 0 h~roi­
('Q nmlAtRdn. T"IJfl1() dq Vit.Orif\. 

E n1"1rn11P .p,.C.t.R vw. lnt.ima. onP v~ni 
"º" lo.,,~es cte mim ,, ... ._,.,,º· jnc;tc-tn pm 
ritZP.r (111.p v,:1,nc"'rPi? qeré. a rpc;11lti:t.nt 0 

rtn mtnht.:i longa viv,iHtt.. ~nma d"' v,m­
hde nri=ikodB J'ln mP1l <1Hh""flti~C':lPnlP? 
Tal ou~J e. aazolinn acumnhdn no tR.n­
rtnº. cAn"f"K11Pl na minh::ilm~ ur,,n frrr­
JT1tda.vel rfl'~TVR de ~Tif'rP'is::i. E' dP}l'l 
CTllP n~rte pct., VO"'.. Eu nl'Pft~1Mr"' O 
hnrrm· dnntM-<-(} d"<::t"' rn1nnto io iTT1-
P11Zªt'R. 90 fflP\l P.C::CT'l1r1.to pc:t.-:i hPrl'1\C'"l. 
vnnt:Hh~ rl" ~Ul)PT"R-10 .. , V"n~""~i ! A 
VC"nt.JHie ri.o 11m !ortf> r1"1ntqgi11 o m."'­
t.td. trAni;:furide..se em !orça propuls0-
re,. V .anceret ! 

E' dm·o meu duelo cnm o n°st.inn. 
b O,.sttno. porém. cria-se. E' uma 
potesta.de ameaça.dora mas docll aos 

espirita~ lndomavels Porqu~ aqu, ), 
corso esqueletlco. cór de ftbre, d 
membros fragets, que pareda uma 
.1gonia errante a trn vessou aJ galerias 
dos Alpes, pisou com pé !!rm o as es.­
•.arpas dos abismos? A;; !orças obscu­
ras da natureza se escra\izam, pa.661-
vas. ás vontades heroicas! 

O mot<Jt ronca A hel!ce gira . A• 
azas trep!da-'11. Mas o vôo cont!n>'.!n 
~11...l certo como 11rn p'"'nblPm ...... ,; 
ido.· como um ra~iOCl":::do e. , ... •, 
1at.2rnat.i.co. D"rnalç n"~h 
'l tem .me a a:i..""h tl""oid '.'1tc d"' r~t 
',{ e: de nlmnc:; sU;p_ r,.., .. n 11~ dis­
,n ·-a m como flex ~ d l ncr1f a v1t~-
"~. à pronrlo. \''l~t .. '1 ao al"o ir,ir,_ 

'\do e errant"" qt1 <'I ~p .. .., .. nto <'n-
,. <:'oi..,:; n,i.ndoc.. _ : umantdad,_,, cme­
'f't<'""r comigo UMS. dr.;, ~uac: PTl\"'de>3 

1r<'vas. 8".'U n. re..c:.ulta'"'tP. de UTTl cal­
•,J'l. a fn-mtdiP:"l hrorn1 'l rl" um 
0!"1hQ dP drm,:n::irã') hll..,..,,:,n!i V"'-.(;n 

l nt')Tf"'1"' O !""...,i'l (ir, .. ..,,,...., .... ..., ... d'l1"Tlf-
9l& os element?S. A tT"l"l'1h~ solici~o pq­

"t. povoad~ nnlq intel1~"'nc1q 'tY'l,., Tft­
llY'l11\o i1nrnlnado dt:. mUhAf"'<:: d"' 
""t'"bro", Mlnhq vitorl~ ,-ctt.av"' P n,.+,,_ 
'mo cr"'oUc.ciJl~r comr, 11m ~.,..l,,.. .c;:•1-
ll.me I"'fl 1"tt1!cfi11 õac;t.A O"'"'c-ibiHrlQ 

""'"· d.ouoi"'. foi rod117id~ A. cifra(' 1"'"10 
(--rnico. fo! py-pertmentad'=I r,n lPM-
4.,torio. F.11 <.n•1 umr cror!H\ 11"" cn,1-
·h1"'"~s aflrmativRs. 8111 o .. é r<>::111i­
··nr1:1l" fnfaJl,·0 1 d" M~Rn1rn '1" nnL 
.... ico. d'l mi:i.tem~t1ro. dn f! .. 1,.,, e,,.. 
.....,PtPQro1og!c:ta _ S-ot1 t'"".,, 1ni5,R ,...,, ... .,.,. 
'"0 z !orei:\. Sou urna hin1téc: 0 r, 11.0 ~ 
'"oz tentqttva. ~()11 \ln'"!:\ cn"r:111~,s"' 
~,, .. ~ fc,z r•~lldad0 Vº"'"'~"'' 

O mar brame A'- n..,dt1<. ,,...,.........., 
""lTTlQ r,,on"trnc;. Ma..c; n~r" mi'""' ~·" 
. .,-,; é d"' (ioc:,p~l'\PT''l, C.~t.""Tl ('1111" f"I 

...... ..,,o d'1 h')mP,..., lh..., ro•,h...,,, " T"I'"'~~~ 

,ot')rc"'m-"-" ri,- rn1o~ ~.,...fV\t"..,+~ r> 

"rnarn a f"'(',.,,..,~ O.o~1lnd1dA.s a<:: rt\v-;1-'" 
"Y'!nf"!o::as oue a.br"m .. 

Olho oara o alto. Ful1ruram os '"'­
'""la!,; E.<::."1S f.Orrlern Por oue? Por 

.,nf" sã.o elnc; qs~im t(l.o amtfl'S.S f' a11s­
""'kt0Cflc;? Talvez O')t'OUP nár, t""mf\m. 
, Rrrojo desse -çerm" oue rnc;t.Pja na 
iqmf\ t QUE:'. n" c:-f"11 d 0 Se~ro d 0 r-on­
,11lci.ar "'l.C. dL,t<iririPS r,t.irq llAT" 1) 

"7111 p Jnar,o V"io}ey,"~'I d..., tPm"'l"'Qrl()A 
, .. rnl'"'lh" ,,,~....,"' Fleiç c:-Ao oura.~ t' 
1dentec f' p<\r?CPfl1 qn\.'ilinr-m-. Jtistr­
~o:inctf'). com as con:c;tealções, o meu 
"\)mO 

t:" e,, ,.d(),· '$6c;lnho nn. noite t.o1t­
t'1-J.'.-l.. ~<::lnhc, ~nt.rP ~ l"'Pll P o f'"lq,-:"", 

rnmo Jámato;:. ,::<:t-eve 'll""I bom"'""' l'i"'"r!.C 
,.. .,, o mun<l" f '"' 1 tnr\o r,...,til,. 1.0 
..,o.,..tn 1·rn~ r,v~ r· rPlR. ~"'rÃ "11-...hA. 

.,.+ .. ,,,,,.,, C,i,.,..tl'.l,m1>nt-..o ~ .t>h ll .c;:l.....,h'l}O 
'1unino-=:.'1 <l'> tn{'l.l nro1Jrlo J)a~tlT'o I 

(".i\1''1'FTR!\~ T>ARA ~F~0".44; -
.t\s ultimi,,o:; novlf1qd ' RC'RbA c1P ,inre­
',nr fl r.,q~ V't.'~t 'lO - Rua Ma 
.. 1,.1 PinliPlrn. lAO 

CARNAVAL DE 1934 
".R'óro ('ar,iaprrlesco Ma,111cara de 

T.'ú Manchu'': - F.m gc.c;;~o paUr,ada 
1. 2 do c~rr ·nt.e foi eleita !\ dlr('tone. 
-tn µrr,,..o Car-riavnT,,...ro Ma~crrra. dP 
.... ,í. ]\[n~,.hú. recr>•it':'men'tP fundR.do 

.... t,, , ~n11n.l. A n11"l SE"gundo comu­
Jlcq,ção quP r ... cob,.mo'i. ~.,. acha O'"~ 
... 'l.,\"'.Pt1., do f"l'.1'tJtnte mon,· 

Pr""-id"'ntP rl" horrr, .• TnA."' Cqnnto 
1.1 Qilva: nro·d~"'11t-P .• T. d" Sllv1. Nn­
.,,,.iri:i · vir· d't" ,T..., .. ~ p .. ,; ... ~· l O 

... r .. pt-:irto Fctq-:irrt dª f"11\,•e1ra: 2 ° i:;p-
r., .. :..., "f"~· ....,.., .... ,.. nn ... ;,.0 ,.. ..... ~..., .. 

,..., ~ J1 1..., ~" 1\-..,,-...1...,, t-.e--11-·i,.f'I 
... , .. ,1rln T..f1f,:,., ... p ... ;~"l""' • rP "t...,- "''º 

'"f-1 .A:i .. n"i" ê"' ~11 .... ., ,., ...... 11~/\--,. 

FESTA DE NATAL 
NA .\V"' 'm \ FT,ORJ.\NO 

r ..... n.()T'l 

Prc,1,-• ·"" .,., 0i•'"' •s f"'<:t· ·'r',...1 
,. ... 1 :., ,., • 1 '"~ rn N trt1 T"!" "' p·~· 

~1,,.. Pr -. l I 
p-·1~rib 

Fnt'"P 'l 'h b t·\t' e: ·i 4 j, } 
(b C' 1darJp f'l)j O!'"',;i:-,, .l{?~ Ul .i. 

mis!sã'l, que ficou !\SSh'•"' cnrst 1 tuid.:..: 
José Pereir:i ct~ Aro\1J,, .. T, ... ~o Alves 

Prnzim, B,-inedit V cone"el s. C11s-
' "\·nrn Morais, fi ,,:, ou 0 i ~ .Toão 
Bandeira de Me, t>P\"tri.no 1.. u:npt-
neiTQ e J~sé Ponce O.e Leon, teso..1-
reiro. 

NOTICIARIO 
Extra.cão t"m 9 
8922 - Rio 

de dezembro de 1933 
200: 000$000 

8855 - Rio 
19863 - Sào Paulo 
14696 - São Pl ulo 
12215 - São Paulo 

.100:000$000 
10:000$000 

5:000-000 

3:000$000 

A' disposição do seu legitimo dono, 
encontra-se na deJ•gacia de pol!c!a, 
em p'Jder do tenente Correia Bra,s!I. 
delegado auxiliar da capital, uma 
argola com li chaves, achnd, à rua 
da Bóa Vista. 

AVIAMENTOS PARA "ALFAIAT'&S 
- Por preços bvat.tfAllimo.ii. nnde a 
Alfa!abrla Modêlo. Avenida Bea..­
pa.lre Roba.u, 144. 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. G&ATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
,rr-- GOVERNO DO ESTADO 

Decreto n: 451, de l de dezembro de 1933 
Abre á. Secretaria do Interior ..,. Serura.n c::1 

Publica o credito suplementar de 26 :0005000 . 
Grntu1fa.no ct,, Co."'.ta Brito. intervrntor frdNnl do Estado da P a -

raíbn 
DFCRETA; 

Art 1 E' alx·ito a Secretario elo Inler!or e Segurnnça Publica 
o cred1Lo d• 26 OOOSOOO. suplementar '.\O§ 6.' -- Srgurança Public:J crJ!1S-
tantc do d,c :Jõ5. de 31 de dezembro de 1932 e as.sim d1scrlmlnarlo 

Diretoria da St'gura11('n Publi<'n : 
Combusti\'<'l f' pc,1 tencf- dc auto~ 

{'adefa da ta pilai: 

6 :000$000 

..1\limeot.1çã0 de presc.'.::i •• 20 :000$000 

Art 2 Re\'ogam-se as disposiçú.;:.., em contrario. 
Pn!acto da Redenção. em João Pessóa 7 ele dez,>mbro de 1933. 45. · 

da Proclamação du Republica 
Gratuliano d a Costa Brito 
Argenúro de Figue irêdo V 
Ernesto Ge~el ""-

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 7 
Receita do dia 9 

Despesa do dia 9 
Saldo do rua 9 . . 
No Banco do Brasil . . . . . . . . 
Na CaLxe. Rural . . . . . . .. .. 
Em cofre ......•....... 

Tesouraria da Prefeitura de J oão 

11 :796$584 
576S700 12 373S284 

86SOOO 
643S000 

3 :723S734 

Pessôs, 9 12 933. 

Genta Fernandes. 
Tesoureiro Interino. 

7 :920$550 
4:452'73-l 

4 :452S734 

Requerimentos de : José Batista Gomes. - Deferido. 
Dersulna da Conc?lçáo - Em face 1 Fernando Galvão. - Idem. 

as informações, deferido. l -
José Alves Montenegro. - Sim. Estão de plantão hoje a Farmacia 
Joaquim Guib nme de Carvalho. -- do Povo e amanhã a Minerva .. ás ruas 

~t~i~~~ç~1 a t::1ogencia da Diretoria de ~;~f~?a!~n~!~ias e da Republica, res-

Faz rostos formosos~,., 
O Oremll -

(;1

1 
formula de. fa.mou 
doutora de belle1111, 
dre. . Leguy, e um 

J·)ii~ producto lnSUbatltul· 
, vel para far.er a 

cutls formosa. 
Els o., seus bene!lcoa resulta­

dos : 

rui~·= :~:~u:ap~::~: 1 
qualquer estação do anno, se 
torne as pera ou sêcca. 

, . • - Tonifica. os musculos do 
rosto e fortalece a cutls . 

4 . • - Alllv1a prompta.mente 
qualquer Irritação da pelle. 

5. • - Extingue as sa.rda.s, 
manchas, cravos e pannos, dei· 
manchas, cravos e panos, dei· 
xando a pelle alva e suave. 

6 . • - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e lm· 
prime ! cutls um tom sadio e 
loução . 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel pare. massagens faclaes e 
é bom para todas as cutls . E' o 
melhor preparado pare. appll· 
car-se antes de pôr o pó de 
arroz . 

sequen.tzas que o lei stca trouxe para 
a sociedade norte americana. 

Howard ficou atrapalhado. pois em 
1-lollyu..·ood não havia ninguem pare­
cid-0 com. o conhwido con trabandista. 
Depois de im.enso trabalho um "exe­
cutit'e" amanheceu no "studio", t r a­
umào ao lado um cidadão que dizia 
chamar.se PAUL MUNI, extremamen. 
te par~cido com Al Capon-e. I media­
tamente a filmagem. tere in icio, mas 
levou 11 mêses para terminar e nela 
se gastou perto de um milhão e meio 
d.e d.olar es. 

O filme ficou pranto. ma.• surge um 
obstaculo desta vez maior que o pr"'i~ 
metro. 

A ComisJ/io d.e Censura e a Policia 
proibiram. as exibicôe.,; do filme a 
bem da moral àos Estados Unidos. 
H ughe~ n(J,o desanimou. e levou a 
ouestão para juizo, e so depois de 

EXERCICIO DE 19.)3 

ALGODÃO EXPORTADO NO MBS DE NOYEMBno: 

~ º- E_s _r ~N~ º ~-'~P_a_ro_o~sl~P-ê-~~~' ~v·~ º- 1_ic_i~-~'--º -ª_s_E~ R_v_A~ ç_õ_E,~S-

I . Dt•parhado "" João 
Ptu6• : 

Liverpool - - 7.135 ÍL259:820 2.Rl7;680$560 Compreendldoe 11.637 
qu ilos de algodlo de ou­
tro Estaoo. 

Santos - - -
Rio dJ Janeiro -

Leixões - - -

Baia - - -

ltajaí - - -· 

Recife - - -

D<sp•thl4o tm Cam· 
plna Graoàc : 

Rio de Janeiro -

Santos - - -
Liverpool - -

Leixões - - -
Pelótu - - -
MJctió - - -
llaja í - - -
S. PrancllCO do Sul 

RESUMO: 

Em Joio Pessb : 

2.487 i 386.041 

2.2U I 374.1 í 5 
1 

566 1 8-4.141 

222 Í 35.194 

885:5671400 

859:624$210 

187:703$900 

80:703$300 

Idem, idem 83. 573, idem, 
idem. 
Idem, idem 125.037, idem. 

idem. 

Idem, idem 10.112, idem, 
idem. 

190 1 28.300 70:587f()OO Idem, idem 22.590, idem, 
idem. 

47 5 527 12:385~ Idem 10 fardo• de al~o 
---

1
----- dão rebeneficiadC'. 

13.161 2.113,258 4SJl4~sii1õ 

~.368 1 i S0.724 1.913:9201750 

1 
1 

Compreendidos 113.9!>4 
quilos de aliodão de ou­
tro f!stado. 

1.5!8 1 267 450 

1.457 1 244.103 

2!H 55. 128 

638:! 77$300 

1 

id~!e_m 7.135,oidem, idem, 

592:,36$600 id~!~m 1~656, idem, idem, 

140:5761400 

176 1 
163 

64 1 

32.088 

30.401 

9.595 

71:165$700 

68:403J40() 

2l :588 J750 

- 54 1_ 10.014 21 :8~01500 

~~~1::~9.:~!. ~~~~~~ 

13.061 2.173:258 4.914:25~ S2i0 

t 

Compreendidos 252.m 
quilOI de algodlo de outro 
Estado. 

rarias sf!manas, o tribunal concedeu 
que o filme pudesse esr exibido, e \ Em Cami>ina Graodc : 8.124 1.420:503 3.468.4001400 Idem, 127. 745, Idem, idem, 

-------- ------------ -------- sem cortes. ------- - "--- - - Idem. e·, Dtm<I $ ú p·, 1 mes Só d.e direitos para exibição foram TOTAL- - - 21.185 3.002.76: 8382:658$670 Idem, 380.69~. idem, qastos 251.000 d.olar es. O fi l me fo i idem, idem. 
produzido por Howar d. H ugh es para --·-----------1...----.:..====----­
a "United. Artist s Corp ." e reoebeu 
o titulo de "SC ARF ACE A VERGO· 
N HA DE UMA NAÇAO". Foi estrea­
do na Broadway em 18 cinemas ao 

EMPRÊSA CINEMA TOGRAFICA 
PARAIBANA 

mesmo tempo, e só no'S anuncias lU-
minosos foram empregados mais de 
um milhão de lampacws. Em Ch icago 
o filme esteve em cart a;., durante 11 
mêses e 6 dias e no Rio permaneceu 
9 mêses co,rucutivos, e nunca o povo 

" Caluniada ,,, hoje no " Rio j' ;'~~1::;adwsa. plena cte mtel>gmc,a tia°~~ç~~""';:;/er e,1e grande t raba -

Branco " Esse d.rama pungente de um.a alnuz ·•scarface", se não foi maior que 

Era uma mulJzer nascida para o f ~! 1~~1~Nje;J;; .. dÍzl~::eto~~n~:rg~~ 'An7os do / 11/erno" no custo mate· 
amor Mostrava uma sens1btlui.ade será e:nbuio hoJr e amanhã, na tela I r•al. /01 mawr no po7:to de t'tsta ci­
mtensa, nbrante, zncomparavel A na- j do , Rzo Brnnco" A elegante Cons - ,,ttematoqrafico. POls nao e o custo de 

;z::;~za E11ierg~~~guc~n~c;:i~~/nt/~c!pcd~; 1 ~~:e 0~f,1~1e/t!d: ~ '1;:i~;:~ª· n~lap;:1p~7 ~;!n~l~t~l~ea!e~~a~ ~~~::d~d~t!t;;: 
aparecesse, avultavc em releio luc1- que lhe coube Joel Me Crea, 0 Joven twas e t ectttcas. 

~7i'11edce;i~?:ªn/n~st~~~~~~ ~la~\!~esgª:1n~i:'; ;~cC:he~~~te;~~tL~J:fi~:10~ ~ia° a~~~r c°t::: -------------.-. 
leves expressões e geptos. uma graca remos ainda uma figura de prtineira Q V s 
encantadora, era em suma, urna mo - classe· e Paul Lukas u e r 

I 
a, 

CINE-:rEATRO "SANTA ROSA" fort1'f 1' car. se?, 
Programação da Emprêsa A, Leal & Cia. 

"Scarface a Vergonha de Fee o argumento, reuniu os técn i -
' _ • cos. e co1ner:ou_ a filmagem, dita por 

de uma Naçao ", hoJe no mmtos impossivel. 

"Santa Rosa" r;a~'f;t'nt:z;s g:ifrfª;::il ;,ªt,,e; â/~~fa~ 

Use Virona) que é o melhor 
fortificante para as pessõas ane-
micas1 nervosas ou enfraqueci· 

FIRMAS EXPORTADORAS : 

Da capita! : 

Abillo Danta1 & Cia. 
Coiap. Comercio I Ind. Kroncke 
Soares de Oliveira & Cia. 
S. A. Wbuton Pedron 
Nicol:lu da Costa 
Emp. Paulista Exportadora Lida. 
Soe. Algodoeira do Nc.rd. Brasileiro 

4.879 
:1.760 
1.769 
1.768 
1 675 

125 
115 

De C1mpin1 Grande : 

João de Vasconcelos 
Aral\fo Rlque & Cia. 
Demostenes Barbosa & Cia. 
Lafatete, Lucena & Cla. 
Soe. A•eodoelra do Nord. Brasileiro 
Jo91! de Brito & Cia. 
Vtelra Pilho & C. ia 
Josê Aranha 
)~ de Vuc<lncelos 1\: C.i, 
A. C. Brito Lzra 

TOTAL 

1 722 
1.650 
1.358 

9:4 
945 
388 
215 
187 
161 
22 

21.185 

fardos 

Secretaria da Recebedoria de RendH, em João Pessõa, 7 de dezembro de 1933 
QUEM E' HOWARD HUGHES E. res e deu- lhe o titulo d.e " Anjo, d.o l dae. V 
COMO FOI F'EITO "SCARFACE" I nferna". Na ansia de produzir . fi l- O Virona! fortifica o sa11111e, isto - M. Ribeiro, diretor. 
Howard I-Iughcs S'•mpre foi O pro - mou depois_ " D emonios do Cêo" u ma 

dutor. dos grande·s filmes.' .Muito mo- /arca a aviação. " I dade Para A mar" alimenta o cerebro, tonifica os 
ço, tendo apenas 25 anos, Howard e ··Qu~n~o a M ulher Quer" , amba.i ne"os, abre o appetlte, robaste-
possúe mais de 8 milhões de dotares, com Billie D ove. ce o organismo. 

lracema H. Maia, 3.• ucrlturiria 
servindo de secretáro 

herdados por morte de seu pai, qlém Ma., H awarcl est ava d.esti>iado no Vigonal é 58% mais rico em 
d t; varias poços d'! petroleo que pa~~ mundo para só produ ;:ir grandes substancias nutriUvas que qual .. 
sue no TeJ·as. Tentado pela gloria filmes. cuja r ea l izacM sobrei~t ja.ise 
do cinema. foi vr1.ra Hollywood, onde tudo no qenero. O seu filme " Anjos quer outro fortificante. 
travoz1 • loyo, rPlaf'ões com os produ - do I nferno•· foi t axado de impossivel , 
torps dl1'ido ri influencia do seu tiG mas ~le trato u de f azer outro ainda 
R upert Huqh'"~. escritor de notiela:, mflhor que esse. Espantmn-'Je? 
pa_ra filmes. Começan do a sua car- Pois H oward apresentou o seu pla-
,·~ira cmc'tna(ogr_afico Houxrrd produ- no aos produtores. que escandaliza-
~~d~td~~o PÍ~~~Íi filme, que f oi um dos, negara m- lh e apo io: Como era 

T r~ta-Je. P.'jfe lil~re, do inesqueci· ~7~nc~n s~ie 11~!~J~~~. d,;/ª~J~~~'~;, r~~lÕ ;:tzp~D~~Ien ~g:itlhezros Arabes" do operarios, 1.500 f.Ttra s, 6 operadores 

FasJando certô tempo ina t ii;o. Hu- !urº:e ª~:!i:ta;if1c°uz~~1;lt f ~~g:i!iei~~ 
9 s pensou 1w nroduc:ão de um f ilme do seu fil1W! ver sava ;,;obre a vida do 
que t1sscmibras1c o mundo celebr e bandido Al Capone e as con-

ASTHMA • 
~j COOUELUCHE,· 
~BRONCHITES 

l(fiÂEM-liA 
FORMULA DO D! PEDRO DA CUNHA 

VI DII O~ fQ UINO!'. l GIU, NOlS 

Alvim & Freit 
8. Paulo 

... 
be!'~"thlaf~º ~-~~::,; 
sem cnmpetenda.. Avenida Bea.ure­
palre Rohan . 144. 

~~~~ 
( CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia ) 
~ A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 ) f (a~tqra Viraçlo). 

( Resultado do sorteio dos coupons.brlndes gratuitos, 
realizados pelo Chrb de sorteios "FAVORITA PARAlBA· 
NA", em sua !éde á Praça Arruda Camara, 12, no dia 9 de 
dezembro, ás 15 horas . 

1.' Pl'e'lnil'. 
.2.' Premio 
3.' Premio 
4.' Prl!iftlo 

72H·1 
74H9 
10533 

60143 

5. • Premio 93952 
Joio Pe88ÕII, 9 de de7.embro de 1933. 

Bdsar Oliveira. flaeal de tilubee. 

ÃIHII 



.TO,\O PEs::iú.\ <Par11íha) - Domingo, 10 <l e <le:zernbro de 't!l33 1 

residente A Bibliotéca do Instituto 
HisterÍC!o aralha a a la-O grau No cita 26 de j un ho <lo an 1>11.-.aado 

~== ======:.::==:::..=-=-=-=-=-= 1 ::r~~fi° Sl'~~i~ll~;Jt~~~aloi~~~ri::. 

Joio Pessôa 
( Especial para "A UNIÃO ") 

,a historia polilie:i cios JH>,·os civiliz:1,los os homrn ~ de 
mrnbli<l:ul<· superior ,, dr rnyrr~adura moral ap:1rec1:1m, fixando 
os ntos de <.'Jltrgi;t, de hondadr- e de' drsinlt•rr.,,;se, (~onLlgiados pt lu 
ritm·> das inlc'ligl'nri:,,, :l su,tc-nlar no mundo a fi(hlgui~\ rxprcs­
s1va d.ts sun.., org:tnlz·\(.'ÚC's de cslatlist~ts r pl'nsadnrr~. 

'\':1o foram os Jllt'dalhl>C's impro, i,~utos. ,1uc nu-rr<·eram n~\<; 
i(Lldt~ ,mtign, media, modc.•rn:t P cnntcmp,>r:lnra, rssa-. distin\ÕCs 
earal'l,·1 islir,1s. 

.\qm·ks •surgiram , iloriosos n:1 ~rnn<ll' crnza<la <1'1 vida 
moviml'nl:t<l:i. <.l:ls :'\:i,·,ll's. lratt'11<lo no Cl'rrhro a cacknria das ,nas 
luzr~ nilturais. nos gr'~to ... a demon,trarCi.o das energias mcH;ii"> C' 

no C"1':lçiio a srnlinwnlalidauc das húas :1,õr,. 
,\ Rrpublic,1 ln ,isill'ira tem lid11 lamhé·m os sru, homens 

nolaycis lh'lo sahl'r, pl'la rullura inlrl,•rlnal. prla crudic.io e pela 
rrsis~1..·11<.'Ül moral. Eslt·s hzt'r:n11 jHs a uma espontan<·n cons:.1grn­
c;iio do povo agradecido. 

() saudo,o Bar'io <111 Rio Branco, a l'ormida\'cl colun11 da 
nos'..\ , idn inlcrnacinnal. ,ft•ntro da sua Yit:tlidadr <ll' homem 
stn1t•rior1 kv:.1nto11. com :t sw\ cultura inclomaYel <' a sua rigidC'z 
mnrnl ,., c:r,rnues fla11cns territoriais do Brasil. Pela sua hrun1ra 
eh Íl'.t e p,;la sua inl,•11sic\n,le menl,tl estendeu as frnnll'iras do 
no .... so trrritorin, e ;tssim o frz C'omo modelador d,) nosso eocli· 
go diplomalico. 

Hui Barbosa. n fascinante princip,• do prnsamenlo humano, 
foi o 1!:arco reYelador da cultura ,. da l'Í\'iliza,iin brasileiras no 
gra11,k rcnario da sahrdoria l111niana. i>adronisandn o Br:isil cm 
to,lo, os :1,pt'cto, intelrcluais, cicnlificos, juridicus e filosoficos, 
alraüs 111,•io scntl11 ,k ci,ilizaciio r ele entendimentos inlerna­
cion~~i~. 

Floriano l'l'ixoto, que foi a alma , Í\ a <la nossa n.1riona­
Jid:Hk, sintctis,l\a bem a grnneleza republicana do m,sso país. A 
sua bravura moral delinca\'a, porkrosamente. o c,nalcr nordes­
tino Cerr.1do ela brilhante 1noci<ladc <las escolas militares, que o 
i{i(,lali"l\'a, solidifieou no co1·a(·i\o d:t Palria os dcstir10s da :-i:1,iio 
brasllcira. 

E assim o Brasil rnonarquico e repnhlicano :1, i, ... ,. wm­
JJre, no bronze, par:1 lemhrnn,:1 aos postrros, os seus homens 
not:t\'C'is. 

O Grande Presidente João J>ess<>a, da moderna g, ., .. -o de 
braYos. figura es1mrlana ,. prodi;.;iosa. cheia de inten•,iio ,·cucrosa. 
sustenl:iYa. com elegancin moral, n eh ismo nordestino. J·oi, me­
recidnn,enle, escullur:ido no hronzr. pelo ge,to dignificante do 
pov·, <!esta heroica terra. onde ficou lrarluzida a sua suhlime 
exnrcssiio t!e lutador ·,crcno e onde se lern a lembranra el:1 sua 
alliYez r ch,s seus ('ff·dnamentos altrui\ticos. E as.,;im se ag:asa­
lhun condignamente. 11:1 quentura elos sertões nonlcstinos, essa 
alm:1 s·'ntiml'ntal de brasileiro fixa,ln agora no bronzeamento 
imorl:11. para que a hi.,tnria ritLnra :1pare,a enriquecida com mais 
uma 1mgina brillianl~ daq uele que hem reprc,entou :1 dignidndc 
i1acionul. 

Esse herói que hem reyelon o caratcr fixo no i<lfo l do bem 
coleliYo, ~nstentando a integridadr humana dentro dos clcYeres 
ela moral política e f.1zendo rcal('ar. numa epopé•a ci,ica, os sen­
tinwntos eleya<los de um povo superior. escnldado na kmpera 
da grandeza patria. merece hem essa veneração espontanaa rle 
todns o., bnsileiros, porque da sua obra giganle'sca. rnmo homem 
de Estado e: da sua pura singeleza como cidaoão da J\epu hl ica, 
res:s:.lti\\am os enornws heneficios coleth os. 

() po\·o desta !:(lori,isa terra dt'H' guardnr no intimo do 
co, a,ão toda aquela ,,çüo magnanima, lodo aquele sentimento 
expressi\o, tono aquele '"" ·,r regional. toda aquela fi,la.lgu1a es­
iiirit.ial do seu grande I,cm(ritor. para que na historia tutura do 
JJra.,il, < s.1udoso l'rcsidenll' lenha o relt',o eomo uma das ma iores 
cxpr~ssiics de estadistas que surgiram nos ultimo, tl'mpos rcpu­
hlicanO'. ·e que, na singeleza dus mnnh:is que nascl'lll, suayisndoras 
do espaço quente do, di:ts ele artiçúl's, poss.1 o heroic, > J><>vo deste 
recanto brasileiro rl'n<il•r-Ihe a honu·nagem llH'l'l'CÍ d a. 

Honra, pois. ú memoria do Cirande Presidente ,Joúo Pl'-~s()a 

NOTAS DE PALACIO 
O dr. Salviano Leite. prefeito de 

Piancó, congratulou_se, por tclegra­
mri com o sr. interventor Gratulia­
na 'Brito, pela. assinattu"a do contra­
to para a montagem da fabrica de 
cimento nesta capital 

o sr Francisco da Co ,t, Ramos 
comumcou ao Chefe do Governo ha_ 
ver a .. sumido, L terinamente. o cargo 
de juiz mumci-po.1 de Cabaceiras. 

lnterventoria F ~deral de 
Alagôas 

o sr. InWrvehtor Federal Tecebeu o 
, seguinte tel~grama: 

"Maceió. 8 - T.-:-nho hom-a comu­
nicar rosset1cia que d(' regresso min.ha 
viagerh Rio onde fui tratnr sitos m· 
teres.~cs administração Alagõas aca ­
bo rt>as"'umir Interventoria rst~ E!t'a­
do. Atenciosas saudaçõ s - Afonso de 
Carvalho, interventor Alagõas. 

A~tERICO l\lÉLO 

No 22, Batalhão de Caça· 
dores aceitam-se volunta· 

r:os para a 2, Região 
Militar 

Da. s<'cretari,\ do 22.° B C. rece­
bemos com pedido de publiclção o 
seguinte: 

.. No 22.° Batalhão de Caçadores 
aceitam_s.e voluntaries para a 2.ª 
Região Militar <São Paulo! e Cir­
cuh eriçá o Milita. 1 Mn to Grosso> . 

Para facilitar o mesmo ~lLo;;tamen­
to iJCft .1m_S<' a1'lbitram nto de ida­
de, para os qué não tenham certidão 
ae Rr.gistro C1vil 

Para melhores esclarecimentos de· 
vem os interes~ados dirigir-se á ·casa 
d ,s Ordens do 22.º B. c 

o·s documentos para verificação 
de praça são os seguintes· 

at1~~1d!~~ teo1f~~rutióc~f:ssn~~n~~;~ 

termlnanclo no <!la 7 do con-ent• mês. 
A"' ob1 a"· af}('~Hr do mau e~tado de 

co11..•u•n-açlio, que müito ronOOrrPU 
p:trii ct lfk-u'I r o trabalM. foram dts­
p<>st!!~ rn cl ses, conforme n ,naterla 
de que tre.w.p,. 

Feita a S<'leção com o malar culdado 
poss1vf'l, inicion·se a r~cnta num li­
vro ~~pPC1sJ que Ee d?nominn: 

" CntAloiró Oc·t'al da Blbliotéh do 
Instituto Htstorico e Ckogrnfico Pa­
raibano". 

Nele figuram somente os livros que 
corn1:iõefü a 1. Sr ção dl\ Blbliotéca 

Brndo ainda p qil no o nurntro l'le 
ob1 M q,r del'~h1 formar a 2. Seccão. 
o presidente rio I ri.titutô re!lolvru nllc 
catalo -las por enquanto. 

,, ra algodoeira 
Como encara Estado ·~ solu­o 

magno ção 

1 
do seu prob1eina -------
p de sementes 

O c.atologo da J • Secção está dis- Conforme prome•emos em nossa 
~s~obr;:. ;~rotL~u!~~~iri: \~~~e:i ultlma cdição1 hoje passamos a tra· 

colh,das, serem as sementes de lá, 
que deram uma fibra uniforme, de 
28,30 mHimetros, bem melhores do 
que as do Nordéste cuja orodução, 
além de desigual, Qua.51 s~mpre se 
deixa Lcar em 24 26 m!limetros, 
quando não 22 24. so raramente 
at,ng'ndo 26 28. 

2. 713; volumes escrito~ cm portugu~s. tar 1mrtit.."Ularmente, de cada uma 
2.329; em espanhol, 130: cm francês, das' medidat> que e, govêrno tencio-

!?21~:: f~~l:~ ~:dli~~o~n3i\ª~~ }~~~ nn por .em pratica visando ~ melho_ 
7; cm Jnponês, 2; em rum ano, 7; em ria do nosso algodão e com ela. o 
austríaco, 1; em latim, 2. desafogo economico do Estado. An-
:s~~i~r~~:~\~ ?ii'/ ·~f tes, 1,orém, de entrarmos na apre-
H. dos p. estrangeiros, ob. 104 v claçõ.o das providencias a erem es_ Ao Governo do Estado, convém 

que frizemo.s não foram extranhas 
aquela e oui·as causa que se opu­
nham ao seu comet1ment{~ dentre 
as quai podemos citar '.'1. oossibili 
dado de tuna adaptação má. das '*': 
mentes recebidas ao meio paraibano 
e de sua fermentação durante o 
transporte por \1.a maritima Ne.da 
disso. porém o convenceu nem con­
V€ncerá do desacerto dessa provi_ 
denci.A que acha seja a umca capaz 
de. eom exito s0Iuc1onar o .problema 
economico do Estado tnl qual se nos 
apre$enta no rrqmento 

12~ · , tatu1das pelo de. ereto ora em elabo-
Geografia. ob. 382 v. 397 rnri\o na Secretana da Fazenda e 
Ciertcias, ob. 395 v. 395. t L'gislação, ob. 427 v. 435 1 Agricul ura, veiamos os motivos que 
Filologia. ob. 14 v. 15. levaram o sr Interventor Federal a 

Literatura, ob. 32V v. 329. se decidir pela importaçic, de se-
Almanaques. ob. 48 v. 48. mentes de s p,,ulo para u funda_ 

E __ n_ci_c_1o_pe_d_i_co_,_o_b_._3_v __ 10_.___ _ ção da nossa proxima ... afra. na ":ona 

A Assembléa Constituinte 
presta homenagem á me­
moria do presidente Olega-

rio Maciel 
RI O, 9 - 1 :,.'acional l A 

sessiio de hoje d a ..\ ssernbli'·a 
Nacio na l Const itu int e foi d ed i­
cada ú m emoria do pres iden te 
O!cgar io ;\lacicl, t rndo exa lta­
do a prrsona lidack d o prantea­
do ch efe d o go\'erno dr :\l in as 
os dep u tados :\lahi n i,• I Passos, 
Cni·neiro de Rczendr, .\ u guslo 
el e Lima, ,.\lberto Oiniz. .João 
Guimar:ies, .José· Pcn·i rn L ira, 
I re nêo .Jo fil í, Generoso Po nce, 
Cris lovão Ba r r(• los, Li no Ma­
ch a do, Arruda C:unnrn. Simões 
L opC'S, Clemcn lino L isbôa, Cc­
sar T inuro, ;\lcdeiros :-(é to, 
.\genor \ Ion le. ldalio Sar de n ­
herg .. \ hnro ;\ lai:1, :\fnrio Cain­
d o, AIH'lnrdo :\ l nri nho, ~fario 
Pah a, Dcorl a to ;\!:tia e .\ lhcrlo 
Surech e o m ini s t ro Osvald o 
Aranh a. 

r\ pós foi encerrada a sessão. 
(JI l 'n irio). 

A passagem por média nos 
estabelecimentos mi· 

litares 
R IO. 9 - (Nacion :1 1) F oi 

assi nad o dec re to e,ten den do a 
passagem por m edia a todos os 
a lunos de es la helrrimc ntos ele 
en si no mil it ar. ( A Uniã o) . 

F óra de cogitações o nome 
do sr. Virgílio de Mélo 

Franco 
HIO. 9 - ( , ac ional ) " Ü 

(;l oho" asseg urn q ue o no m e 
d o s r \ ' irg il io d e ;\ r{· lo Franco 
csl,1 afa s ta do d e rog itaç,ies pa ­
r n a intenentor i:t e f'c liYa d e 
;\l in as. 1. I [ 'niãol. 

A Espanha sempre convul­
sionada por motins 

:\l.\Dll!O, g \ 'e rifi<'arnm-se 
graH•s :,contecim f• ntos n o p rtÍ s, 
lt>ndo o go, 0rno derlarnd o rstn­
d o dr al arm e e m t o, la a He1m­
l>lita. (A União). 

Foi expulso das fileiras do 
Exercito 

1\10, !J - ( !\'aciona l l - Em 
drlud,· de indiseipilna provacln 
em inqu erito a fim d<· apurar o 
ultimo <l csa .,lre de :1\ i,io, foi ex­
rluido do Exercit o o su1·gento 
Hup> Carl<'giére . (A l lnião). 

RETRITA 

de fibra curta. 
Dissemos, em nossa local de se"'-ta­

fe1ra ultima sobre o assunto que a 
Paraíba se aparelha, ·'com ~ insta­
lacão de sua Estação Experimental e 
a transfcrencia, para a nofsa capi_ 
tal da 2. Secção Técmca da D;re­
toria de Plantas Texteis do Minis- Ao envez disso fot pensando em 
t€:rio da Agricultura, oara ,atisfazer, todos esses ooices

0 

que mais se acen­
pela excelencia de sua produção. á.:: tuou, no Chefe do Go\.·êrno, a con­
exigencias dos mercados consumido_ j vieção do de\'er que lhe ~abe de le­
res, por mais acentuadas que elas var por diante essa medida. E se 
sejam.·· Isso porém que resolve e outras· razões lhe não assl.3tissem 
de maneira ctefinitív;, a situação do para tanto só a bôa fé e o desejo 
EGtado de um periodo de quatro a de acertar.' com que a r, .. ·pe1to vem 
.seis anos, em absoluto não póde agindo, bastariam para deixA-Io de 
atender á crise economica que ora todo tranquilo com a sua concien­
nos assoberba e para a qual se ~m- eia 
põe uma solução que, embora de Acresce, porém. amda que, na 
cmergencia, faça desaparecer as di- Estação Experimental d~ Alagoinha 
ficuldades que presentemente en numa cultura recentemente feit~ 
travam o nosso desenvolvimento 

1 
com o texas 7 . 105 na qual foram 

Contrario ao ponto de vista da ln- empregadas sementes procedentes de 
tervcntoria mostrou o Conselho Té- S. Paulo, o exito alcançado foi o 
cnico, cspe

1

cialmente organizado pelo mais animador que se podia dese_ 
Ministerio da Agricultura para es_ jar uma Yez que a fibra obtida al· 
tudar o assunto, os motivos que o callçou 30 32 milim.etros, assim ex­
levaram a assim proceder, dentre os cedendo o proprio standard paulista. 
quais sobresaem o risco de importa- Do exposto, pois, não ha como se 
ção do .. Contton Witt •· e a circuns· concluir pela con\'eniencia e neces_ 
tancia de ha,·er a Secretaria Pauhs sidade da efetivação do plano go­
ta de Agr··uJtura se utilizado já das vernamental nesse particular. tanto 
melhores mentes da ultima safra. mais quanto conta o Estado com o 
Tal não 1 1porta. porém 

I 
uma vez concurso decidido do Minis te rio da 

que o pr •lto sena Já adquerido de- Viação para que o transporte das 
pois de < dVenientemente expurga- sementes a serem importadas se faça 
do, assim ;muJando_se o primeiro em condições de absoluta seguran· 
dos inconve.Lentes citados e sendo ça e defesa contra as causas que 
que, quanto ao segundo, ocorre a poderi...•un afetar o seu valor cultu 
condição de 

I 
mesmo depois de es- ral. 

- y 

ALFANDE A DA 
RAIBA 

PA· 

Da Alfandega de João Pessôa. pe­
dem-nos a pllblicacão da ordem tele­
grnf1ca n. 823. de 6 do corrente mes, 
da Dire:toria Geral do Tesouro Nacio · 
nnl. conct'bda nos feguintes termos: 

O sr. Vilaboi~ regresso 
do exilio 

RIO. 9 - (Xncir.•ial) - Pa•· 
sou por esta capital, com desti­
no a Santos, o sr. Man uel \ 'i ln­
bnim, q ue regressa elo exíl io. ( A 
União ), 

Lindenberg no Pará 
BEL1~\ l. () - ('°"aciona l ) - O 

" D?claro.vos, para os devidos efei­
tos. que foi expedido o decreto n. 
23.542. de 4 de dezembro corrente. do 
segulnt: teor; ·• Artigo primeiro. To· 
das as mercadoriac. de procedencia es. 
t rangeira Já alfandegadas ou embar- aYi:1<\or Lindenherg a,liou sua 
eadas antes da publicação do decreto l pn rtida para amanhã. (A U-
~~e48i~r~':n2ld!eem~~~!';~is ~

1;t~: n ião ). 
;~~~~~~:,,~ei':n~;~d1 g~g~~~in~; ':-';:~ ____ P_o_l-it_i_c_a_m-in-e-ir_a __ _ 
:;:c;i:~s ! \fe~i! e~io~nrº;f~i:ºs~i~ 

1~~~; RIO, 9 - (Nac iona l ) - O 
pelo mil réis ouro extinto pelo decre. raso m inriro ro nlin úa in solu-
to 23. 480, deste ano. Artigo •~'gundo Yel. (A União ) . 
Aos import adores que já tiverem des- -------------

~:::1~!~~~aà~e~~:~t;e~c~~~~~~~: ~; A contribuição dos munlíi· 
~t~f.5 'ae ~~ ~~ô~ls f~~:C. ~ic~e~~~~~ pJas para a lnslrllção 
ieu;~~::, t ::it;ti:,;~~~r d"..ut;~-~i ~ei~e Púlllica 
Con tinúa em pl eno vigor o decreto n . Em oficios dirigidos ao sr. Inter ... 
23 .264 . de 23 de outubro ultimo. Ar- ventar Federal. os prefeitos dos mu­
tigo quarto . O presente decre to será nic1p1os de Areia e Sape c~municaram 
t rflnsmitido telegraficame nte aos In- ha\·er re-colhido á Mesa de Rendas e 
terv<:> ntores Federais, para que publL Post'? Fiscal, respectivos, as 1mpor­
quem 1ncontinenti. ,e aos inspetore5 ta netas de 1 :354$200 e 2 :3918046, 
das Alfandegas. para seu conhecimen- destinadas á Instrução Publica. pra­
to e devida ex~cução . revogadas as dis. venientes da quota de 15r, sobre a 
no~icões em sentido contrario. (al renda dos citados municípios.. du­
Belens . rante o mes de novembro preterlto. 

Tratando da redução de 
fretes para o café 

:,;áo dos pais, se fôr menor de 21 
anos. Atestado de que é solteiro e 
não SPne de arrimo a pessôa algu · 
m:i de sua famiHn: todos selados 
e. m estampllha federal de 1~000 e 
unia dita de 200 (Selo de ectucãção 
e saúde) todos com firmas devida­
mente r!:'conhecldas por tabelião . 

Quattcl em J oão Pessôa, 9 de de. 
zembro de 1933. 

A banda <le musica da Força Pu­
blica do Estado execu tará hoje, em 

----~--------~ 1 retr~ta o seguinte pro~a.ma: 
Exonerado do cargo de ins- 1.• par te: 

Os estatutos do Banco 
Rural 

Os prefeitos de Ingà e Esperança 
comunicaram ao sr. Interventor Fe­
dernl o rrcolh.imen to ás estações fis­
cais dessn~ localidadeg das quantias 
de 1: 192$400 e 1 :015S300, resoectiva­
mente, dPstinad~s á Instrução Pu ... 
blica coITespondentes á cont ribuição 
de 15r; referente ao mês de novem­
bro do corrente an o 

HIO, 9 ~ ( 7':ílrion al l 
d írl'lor d o Dep.1rl· 

o 
;,(a -

ei " na l du Ca r,·· 
h oj e ('O lll o pn·s 
\'arg~s. lrala n ,\o 
dP fr i'· te~ para a 
(A Uniúo ) : 

l''' IH'I O LI 

n l'l1dio 
n·d l,,•iu 
rndnlu. 

petor de seguros "Manoel costa .. dobrado ; " Adeus 
i :orena •·. samba ; 

1 

.. Promessa .. , val_ 
H 10, 9 - < :\'acional J Foi su: " Jurandi Mamede". dobrado . 

.1ssin:ul o dr crl'io cxolH"'a ndo o 2.n parte : 
sr. ,Jo.1q11im hwcio el~ ,\lmcida "Aquêles olhos verdes", fox-trot; 
U shúa cio t•argo de i1 1 ... tor de "Maria do Carmo" valsa; '"Muam-
seg11ros. (. 1 l.'niúo) . ba", marcha; "Badàmc", dobrado . 

RIO, 9 - (:\ 'acional ) T er-
ça-fcirn h ,1Yerá granrlr r euni.io 
na si·cle do Bun<'O do Brasil, 
para um exame fi~ nl nos esta­
tutos do D:mco Rural, rC'rente­
lllCnk crcaclo . (.1 l '11iüo). 

NOVA REMESSA de roUp811 para 
banho~. recebeu a CASA VESUVIO, 
à rua Maciel Pinheiro, 160. 



• •. \ UNIÃO - ~nningo, 10 de dezembro de l!l:l:l 

O maior Natal do Brasil li'í 9~JINO 
<{ 

GRANDE EXTRAÇÃO DA LQTERIA FEDERAL ~f 
Premio de 2. 000:000$000 

" " 500:000$000 

5.005 contos distribuidos por 3.881 premios ;: " " 200:000$000 

" " 100:000$000 

2.000:000$000 ! 2 " " 50:000$000 

5 " " 20:000$000 
O PRElVIIO lVIAIOR. ~~ É 

10 " " 10:000$000 
Os demais sao de 500 contos a 400 m·1 réi~, na o~dem do plano ao lado da~te :~ 50 " " 2:000$000 

CUSTO DO BILHETE 350$000 j~ 300 " " 1:000$000 

Pedidos ao agente geral C. MOURA ~i 1.010 " " 500$000 

f Rua Maciel Pinheiro, 74 - João Pessôa 

e "'!:Z''.:!::lliClll:llllmlmlll .. ms::11mm1 ............... ...._ 

MOINHOS DE CANA 
4 'Ll ·LLA'' 

funcionamento lmed ato 
DIRIJAM-SE Á 

CHAVES & TARCSAY 
S. JOSL 22 - RIO DE JANEIRO 

PEÇAM CA T ALOOOS 
ACEITAMOS AGENT!àS •o INTERIOR 

~~·~ee::: .. 111m .. 111111i111!!1 ................ m...,.. 

.... 1:-.. 
MAQ UINAS PARA 

SORVETES E GELO 
"MOl'TE UR .l.l\'CO .. 

A MÃO OU A ELETRICIDADE 
DIRIJAM-SE A' 

CHAVES & TARCSAY 
S. JOSÉ 22 - RIO DE JANEIRO 

PEÇAM CATALOGOS 

Aceitamos Agentes no Interior 
...... mm ................................... ~ 

BALANÇAS 
AliTO~lATICAS 

"LILLA" 
Dirija-se ã 

('ha,es lt: 
'l'aresa, 

S. José 22, 
Rio de Janeiro I 

PEÇAM CATALOOOS I 
ACFIT .U\OS A G E NT i:S 

NO INTERIOR -

CÃES PERDIGUEIROS 
Vendem-se filhotes de cães per­
digueiros puros, da raça "Poin· 
ter", com um mês de nascidos . 
Restam poucos. Tra.ta·se com 
PedrCI Ramos, Casas das Tintas, 
rua l\faciel Pinheiro. n . 2;!5. 

As pessôas I COl\fPRA-SE uma casa, de 
construção moderna, e> mais 

que tossem ':r:~:º posslvel do centro da 

As pessõas que se resfriam e se 
r.:onstipam racllmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligerra mudança de tempo ficam logo 

\U 1GA -SE a ra'õa 679, á rua Diôgo com a voz rouca e a garganta tn­
.,Jho com rxrelC"ntrs a<'omoda.ções flammado.; as que so!frem de wna 

!><'lo pre(o de 160$000 mensais. A cha-

1 

velha bronchlte; os asmathtlcos, e 
ve, na me~ma. finalmente as creanças que são ac­

commettidas de coqueluche, poderãv 
MOVEIS _ Compra venda e tTo ter a certeza de que o seu remedia é 

ea de moveis maqulnàs de co.sturas- o Xarope São João E' um producto 
eto pelos mélhores preç0s da Praça' , cientifico apresentado sobre a fór ­
a tratar com J . Menegolo, á praçà ma de um saboroso xarope. E' o un1-
Pedro Amerlco n. 71. Preços vanta- co que náo ataca o estomago nem os 
J0808 e grande stock á escolha do ms. Age como tonlco calmante e faz 

expectorar sem tossir. Evita as af!ec­
ALUGA-SE uma casa em Ponta de j ções do peito e da 11arganta. Facill­

Met-'"I e 1tmA. n ~ rua IrfnPu Jofili, a ta. a respiração, tornando-a me.is am~ 
tratar na rua Epltacio Pessõa, 262. 1 pia.; limpa e . fortalece os bronchios, 

evitando as lnflammações e impedin-
ALUGA·SE na Praia do Poço uma do aos Plillilôes a lnvasã.o de perigo­

casa de palha nova, por 220SOOO, a so:; mlcrob10s. 
tratar com o 3. ·• sargento Machado, Ao publico recommendamos o Xa­
no 22. •, Batalhão de Caradores. 1 rape São João para curar tosses, 

bronchites, asthma, grlppe, coquelu-
O CIRURGI&O _DENTISTA JA,'i- che, catarrhos. defiuxos, constipaç(>es 

~.N,!E ;.;!:"~o=i.z':5 ",!,': ·~;: j e toda.a as doenças do pelt.o. 

vlÇOe pron .. ionau, só M'•itará novos ! NAO ..........,._ - pr1me1re ln· 
trabalhos depois de 1.0 de Janeiro de «- .... o Jonal de m8lor clrftla. 
1934. cio Do &&a4o. 

Escrever a J. B., na gerencia 
desta folha, ln1ormandc> sobre o 
preço minimo e o local do lmo· 
vel . 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M ororó 

JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

Aneis de N. S. de Lourdes. 

COMPRA-SE OURO DE 6$ Á 128 
A GRAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

Nlo del:sem de *- • oewa •CLI, 
CBlt8 ao atelier u •4 on11e•. &•· 
_......: Ar1al .. ~ 

i 2.500 " " 400.,.000 
-- ----

..._ .... :l'BCl!'Zl!l!SBRl!Sl:l!l!IIIIIZSID!!?ml!allr:11!!11:EIIB!lamlr:--. 

· M INHOS OE CAFÉ 
'•LIL A" 

PARA BA LCÃO 
DIRIJAM.SE A' 

CHAVES & TA CS V 
S. José, 22- Rio de Janeiro 

P EÇAM CATALOGO~ 
,-le~11a1110• 4a-rnt~• no Inte r ior 

.... a .............................. ... 

............. 11111 .... ts1m.1 ................. c ..... 

U u NICA" CH;~s;;1;c~~oR~;AY 
Maquina oara fabricação de 

sorvetes e refrige adores s. J o sÉ, 22 - R io DE JANEIRO 

PEt,·.ua (.',1.T.U ,OGOS 

TODOS OS T .t.Dt.l\'1108 

TODOS O!!I 'l'I POS 

ACEITAMOS AGENTES "sO 
INTE RIOR 

...... a ........ !!!ll ........ .a11111 .... ~~-- ,,...,. 

~ ~ é inimiga' das FEBRES, SEZõES 
f;:-" -~ ou MALEITAS 

ri 
~, Os homett,S ds campo precisam sei; 

·sadios e rob'Jst-os. '.A P ARIQUYNA 
• combate o maior mal dos que vivem 

na lavoura: o IMPALUDISMO. 
Na.da se jgual& á. acção d& 

P.ARIQUYN A! 
4 lteeeltada pelt>• 
{., •r.lnclpaCII medleo• 

l 
'. ' j 

i; 

·' ·,: 
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O"HO(llEffl VERfflELHO" 

ra o iir Si7"n ndo de Oliveira, juiz 
lc '"C 'o e 2.· vn1,1, funcionando 
co o e ri\fü> o 1'C't;;p"'Ct.,vo ser,cn­
tUdl'h dr r.,) nwn:~ sr. Sebastião 
Br to o i ti) rPligw.so fr.ii celebrado 
r:elo ron g M,rnod Almdda. vigano 
da f u~z d(' N. S. de Lourdes. 

~,.., e 'IJ ·nt-0 cwil scrvitam de 
pa .:.inmf. ror parte do noivo: o ;;r 
Ncoht<J B(ma.\11dt=s ex.ma. senhora 
P pel1 noi\ fl o prefeito Borja :t:>ere­
:!;:·ino e senhorita Daluz Bonavides 
A cercmonia r{'llg;iosa foi paranifa-

~~m~~lo~0~~~~ t:lr .pe~~va;givgor~ei\/ Í 
Cla udin.o Moura e exma. consorte 
p~la noiYa , · 

A' re:;idencia da farnilia Bonavi­
des <'OmT>:JrecC'u elevado numero 
de pessô:is da sociedade cont.0rra­
nea rnt rc as quais anotamos a.> ;,;e-

l 
guint.es: 

&nhoritas: -~ Lourdes Salva.dor, 

;1e~:.~1;ul~~Ir~~\a~1
1t Aeng~~~ ;3~~Y_ 

. banr··a Rocha, norahce P1.11he1ro, 
- - - 1 Ala1dP de Luna Fre1rC'. Irací Rlb~i-

ro. Eurid!ce Goun·ia Pinno, D::.luz, 
----- __ T0-rcia Lourn 'S e Concita B"n:n;-
REGISTO I oficiados,- 1.";;;,pecti;~~ente pel~. dcs, Al!ta Me1rinho Falcf,º· Evange -

Sizenando de Olivei ·a ~ h ... l lma.- Mar1a~n. Ana 1:'-1ª~·"· Auth e 
FEZ ANOS ANTE-ONTF;YI: MRilOPl de Almeida \(' C ~ond~n; º= L~c1a Correia de Oh,·e1ra, Yára e 
A senhorita O nceir:' J Sc111·0. irmã ranifo.~. '10 civ l, p~/_ ~~?~e o do- n~~- ~~~a ~J~~~frªos, i\~~~;: !~!: .~r;;zi; 

do nos.5o digno ccnten-an'"'D dr. J ,.·o, o c;r Ola',) Vancerlei e F-ra., ~ J~ci Fernande~. ~l~'lra Mora1s, Da­
Evand!'o Souto 1,J,,ogado ~lesta ,::o.- l sr. Edu:i.'.d:> -Lem~s · . sr~. e pela nna Q~"!iroz Let.1crn.. CerPs e Ce-

pltal. • 1 :c~;.a· Jr;~~.f~~\~\~?ç· ;1;~:\1~1 -~S~;~~ ~~;~ei~~~ima,S~~;~as~otr~ Jxi: 
FEZ ANOS ONTEM · e r.enhorita Luzia S1mões. Simões, P?licia Lun 1. F1eire e Ade-
A senhorita AurLlcta M01eira .~1 - No religioso for,am padrinhos, pzlo laidc Bo1~·:vides _CJ\alheiros: pre-

lha. do sr Luis Guedes de Carvalho n_oivo, '.l _sr. Carlos R~cha e .'ti'nh~- feito _B:T,1êl ~n~g-rmo. d'. Alrnro 

comerclarit{! <'m Art1"á ' ~~~ 01\~:i:_13J~s1::~u:au~!ir~ :~:r3~~= ~~r~)!ir~~ Jl~;ir~C;óºaªQ.:f~ão d~~e1~~= 
FAZEd ANOS H')JE: rit1 se,·erina Justa. no. Carios Me.rn, Cl.audmo Moura, 
A ~enhcr-, ·':'.!.. Mo.ria Leuzita, filha Aos prest:, es J!Ji :·•~:-,"!da lauta Milton 1'1n.gundes. N '>fit-0 Bo~avides 

do sr José Delfina de Carv~iho, ~~~~ d~10{~~s ~s ~~~es,d1:ªut8e~~~rJ~ Z~º~.:~~Ul~~7:r~~ni ~a sta.P~~~éri.l!~ 

cristã, 

o VERÃO 
l'IWUlZ E;;1•1s11.,s E ERl'PÇõES. O SANGUF. E' A VIDA. 

l'I ftr.l.E O 8A. GUE DE PREFERENCIA AO ESTOMAGO. 
l .'WFESSIVO P .\RA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

Ul\1 LICOR, 

Foi consag,ado com a oficializa.çii.o do seu uso para a Sifllis e 
Ttrumatbmo no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a 
conh <.:f'r para u a Pro com confia.iJça O Elixir 914 é wna das gran, 

ctcs dc~;cobertt:1.S hra.f;IJC'1ras, porqae entra 
na sua compo~1çfi.o S;tL~aparrilha, Cip6"p 
Cravo, CJpó-Suma, Caroba, Nogueira, 
Samai .bai=i. P.1 do ?crdiz e plantas de 
alto poder depurativo e tonlco. As duas 
ultima ct' :-am ai.é feridas de caracter 
cancerosa e feridas em geral. (Tratado 
de Botanica Dr. M, Pcnna> - E', pois, o 
ELIX""R 914 o 1mico depuratlvo que se 

u wr .., r J. ú c.,r•u, do Ba.r.gue, para 
comba .. eu iJ S !1hs e para o Reuma-

t· 4 t 10 N' en:....rarlJ. dJ i.1Verno é indts-
L.::.11..'C.U=ULi. prns.wel O SANGUE t preciso pur 
gal-o uma vés por ano. O SANGUE é a ndu, torna-se mais necessa: 
no pun~~ r o ! un:,ue qur o eHtomr ·,o. Não pr0duz en'pÇÕl:S, não o.taca 
o. d1..·nlt r.err. o "stcmago IJ('rque n;'.io cont• m iodur to. 

e,, rn '· o .. 11.,J r ,Toão Mon-
paren1 ts e án11·•0, 

\'AFT\ô 
I o a:t F P e. ·,ã. o sul>screvo. 

~A '\.~ P.il G, ".\ ~ ( ~ Ba.J.TOS.. 
· Jl ao qual JGrmtfü.Ul Aderba1 PirJdhC'~ - r ..... 

Ceb&l.e., onc..r eti ,c ... n.>r-.a 
acha-f e ,tCc ao 0c de "nte-ont m 
o nos ,o pr do comi: a .. 1hP ro u 
trabalho jor'l ~ 1 A.:,.rL l P>1.~ -
br. red üt.r de t1. f 1111 e d1r 

EDITAIS 
EDJT \L (l• ~ ' p--a"a ._·om o J)-:-3 ....... 

cll" o!.\o c•:1q - O àouto: Ag~i!):no , 
Gouvc·a Cr B1-:-t'O • Jl,iz rie d1T'Cito da 
J.A va a e (:. > f.:it\_,c; aa. fa ... ·nda &ta -

r.e f'":IO r· ·1 ' D ... supra. O 

:~/~;"--\ d ! .. ::}\ fa.: nda João 

I 
Comprem no "ARMÚEM 00 N RTE". ond~ tudo é mais barato ~ ______ ...,. __________________________________________ __ 

DEZEMB O!!! ULTIMO MÊS DO ANO, QUADRA UNl ~A DaS GRAN ES VEN JAS. 
SÊDAS SÊDASl SÊ DAS 

For,,.,i,larel 1•etl11i•flo de preços pa,·a di111i1111i<,.•110 tio sl(}('k. "''"' ri1•t,uie do 1n·o.rimo bfllnt1<:o, 

A VENJ:D.A. BEA.U _ EP.A.J:R.E :R.O::S::.A.N .. 169. Te ef..., "\.'"". 30::Z. 

SAUDE 
O dom mais precioao da 
vida e do qual mai11 no& 
descuidamos. De muita 
ajuda para conservai • a 
através as idades será o 
uso frequente do alimento 
medicinal concentrado, a 

Emulsão -. 
de Scott ,Jl 

s. "* ...... (ruco. .... c.mmhoa. o 
fQICO ~ allSi IDIDCM ~rcÍoGlhMllta. 

Hojr>! - Grande matinée Infantil ás 3 12 da tarde 
Novas '-Urprr'-las dP comicos do dia Picolino, 

I Hartholo " Periquito. 

A' noite no\-o espetaculo popular ás 8 1 ·2 
Xumeros de atletismo pelos simp.aticos atletas 

Gad:m e :\linervino. 
Acrobacias modernas pela familia Schuman. ~ o· 

vas e~1tradas comicRs pelos palhaços. Bailados, éte, 
Terminando com uma comedia da lavra de Picolino. 

Os defeitos da pelle 
indicom. no moioria dos vezes, que 
os mles!inos não estão funccionon­
do bem Poro corrigir esso onor-

mal,dade, tome 

'SAL DE FRUCTA' 

EN-O 
A auuncia de resíduos loxicos 

beneficia o colorido e a rijeza da 
epiderme, 



• 
de Oera1. que se efrtuoci 

~~ l~;o~~~n~~. ~~i,;3 
d~

10s/~:~r S: 
eleição de sua norn diretorH\ para o 
ano social ci'"' 1934. - Dante Grisi, 
l ." secretario. 

EDITAL - o, ordem do sr dele· 
gado fiscal do Tesouro Nacional, nes­
te Est.acto. convido o., srs 1)()~,:;,uidores 
ele apoiices tipo .. AO PORTADOR'' 
pnra aprewnt,trem a r~ta OC'legac~a 
Fiscal do dia 15 do corrente em d1-
nnt.e os respccWvos coup0ns. rrfí'ren­
tRS ao 2. 0 9emestrc rlo ,·i~rnte f'Xer­
cicio, a fim d,... serem rela<'ionacto~ e 
promovido o pagamento no dendo 
tempo. 

Secretaria da Dt'lcg~cia Wiscal. PJ­
ralba, 5 de dcz0 mbro de 1033. ~ 
MIMrvino f'tit-0sa.. o l. li c.;:.cntt1rano 
chefe dn Secretaria 

SECRET.\J!I .\ DA FA7F.SÓA 
AGRl('ULTl'R \ E OBR .\S Pl'Bf.T­
CAS _ Edif.:11 n 11 Faço publico 
para conlY'Cimcnto de mPm inte·res·· 
snr J)OSS:1, 'lUe e~ ,,,~ss.jo do TtibU­
\flªl d3 Fazenda ri, hnda no dia l 
rlo corrente mês.. fon•n ulgnda,;: ha­
bilitadas á in~cl'içii.a na con :-urren­
cla de que trnt~ o erlttal n. 7. de 2"• 
de outubro ultimo. ns ~M111nt -s Com­
p.'lnhlas · R. Pl~tt-rsen & e II l~d 
ºGe-nPrnl Elct.ric s \ Comr-nnhi, 
Bra•ilei~a de F.1ef,·iel.l,a.1r- Sif'mrnc:;­
Schuckert S A. Comp 0 nhia S. K. F_ 1 
rl0 Brasil. A. E. G. Con10Rnh1a 
Sul- a.n~0 ricn1ft dP ElPtric-idade. B~ -
ington & e,• e Motores Deutz Otto 
LMittmn l,imita.d:i. 

Rer.retarin. da Fíl.,.rnda P'll João 
Pe&côa. 9 n' de,emh•o de 1931. 

(AM l Ot::nlo Gnilhenne de Oli­
veira, 1. 0 escritur.-ii-io do TcsJuro. 

EOl'l',H, - '" ,t<;'l'"RTO D.\ EDTJ. 
C,,\(',\(> E sc\n>r. PT'BU{'o\. - E'<· 
f'OL~ nE .~PRE, 'DI7.E~ ARTTF!CES 
DA PAR.:\iB \ - Concurso para M 

Jo~at'~ de arl iunto df" p1·ofe~~or dP 
dev:-·nho - ~ 0"den, C·) si·. di,.et1r 
de•ta Efcoli:t t.1.ço publH'O. nur cum­
""indo detPrn, ·•') t .. 11 "'.'ní1C3 ..do sr. 
inspetor p-C>rn1 (o En~ino Profic::"'10nal 
Té-c'nico do di I on::e do mês corrr-nte 
até o dia oito d," feverriro proximo 
,·tn1ouro. acham-~.e atw-lias na .se­
cretaria desta Escola ~s inscriçõe.: 
do concurso para os loga.res de ad­
juntos do professor de Desenho. 

Os candidat0s1 que pod'.-m Ecr d~ 
um sexo e de outro. devem ser maio­
res de vnte e um anos de idade e mr­
no~s de cincoent1 e dirigirão seus 
reo:.wrlmentos df"\idan1Pnte selado~ 
a::, diretor desta Re!''l!"t.lctio. juntan­
do os <e'l~·uinte'.'i dccurnEnbc: 

a l 1c~tidão d-:. idade, ou prov::! qu .. 
quo a substitún: 

b l folha cotTida extraída no log:u 
onde res:drm. d~nt1'o do prazo do 
edital, ou prova de exercido de em­
pc,go publico; 

c) atestado de rapacidad' f1sica de 
que não sofrem dP mcilPstla infecto­
ccntagiosas e nlto têm qltalquer de­
feit.o fisico, morment~ dcs orgãos vi­
suais e audit1V06 qn~ os irnposs:bili­
tem de exercer convenientemente o 
magist~rio. at~stado que s<'rá passado 
por dois mrdicos. c11Jas a-=.sinaturas 
devem ser reconh€cidas por tabelião 
publico; 

d) quaisquer titulo', abonadores de 
sua idoneidade. 

Os dc,:umen~l)S e. rão exibidos em 
original. ou cenictao de-st~s. devida­
mente selados. e á falta de qu~lquer 
dêles importará a exclusão do candi­
dato. 

o\ UNl;\O - Doo,in.go, 10 de. dezemb1·9 de 19:l;l 

..... ... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiimiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimi••n· iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.-.iiii; 

Cia. Argentina da~:Esp laculos Tipicos 
, ............. .................. -........... ~ ......... _.._ .......... _ .... , ............................................. ~.~· ... ·-·-·--· 
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QUf\RTf\-FEI ~f\ 

NO 

TE f\ TI'\ O 

RIO 5Rf\NCO 
Anita Bobasso Yolanda Rodrigues 

. Primeiras figuras ANITA BOBASSO e PEPITO ROMEU 
Elenco: Yolanda Rodrigues, Oterito de Naya ( Primeir3 Bailarina) 
Rene y Leo, Dorita Ramos, Hilda Bo'basso, fuanita Becker, Nafal 

da Pinotti (Bailarinas) Violeta EsquiveJ, Ana Pinotti, ( Outras 
Bailarinas). Linda Qirls I .. 

LA CANCION ARGENTINA 
i 
i 
ii 
ii 
ii. 
i ii 
iH 
i i i 
i ii 
i ii 
i i . 
i i i. 
i 

REVISTA TIPICA EM 2 ATOS E 22 QUADROS 
i 
i 

i! 
i ' . . i 

! ! i 
• 1 • . .. 
• t • 

i i ' i i • 
i i i . . i 

! i •• • i 
· PREÇOS : Cadeiras tlumeradas 6$000 Balcão 4$000 - [ IMPO~iü A }CARGíl 00 PUBUCO ) 

linhas 
Bondes 
depois 

e Auto=onibus 
do espetaculo 

para todas as 
no ponto de 100 reis. 

gu?;te~"':a~n~e:"'i~~fu~ê~reAl~it~!= .._••••••••••••lii•11111••••••••••••• 1••••••••••••••••••1!1!••-_.. 
tica pratica, Geografia geral e espe-

~t1~~~~~err~a.B;::~1i~J~i~~~ir~çc~~ :~: ~pi~~gf~di~\o~~ d~~~i~\~~de. ªo p~~~ j~~a~u:s ia~I;1~~a.ª~i{;cnt, ~~~ni~= ~~~ ~h~~a i 11
~;~\;~anªp;j~ãofi;~~CUt~~~ ' ~~Tt d~~ntl~~. o c~~

11~i~T~ ª~edº:i~k~ 
ral e CiV1ca. trabalhos manuais prova teiro dos auditorias, ou quem su 1s Concordin, sob n. 573, desta cidad,=, merclal d<'.sta praçn A. Macêdo & Can·atho Costa 
pratko-graiica ,~ prova de docencia. \T'Zf"S fizer trará a. publico prPr,5.o penhorada a Jacinto Correia de Ch-1. .. E quem no mrsmo bC'm qui-

0:; diplomados por E~cola Normal, dP venda f' ~,rrematnc;ii.o a quem Mélo C> sua mulher pel:1 sociedade zer lançar preço. compareç.1 no dia, EDITAL de venda f>' arremat~ão 
f~cam s61:1ente sujeitos ás p!·ovas p;a_ mais dér e· ma10r 1anc0 oferecer, anonima ··casa Pratt•·. E quem no hora C' Iug<w acima indicados, para de bens penhorados com o prazo de 
tico-graficas e de docencía alem da ovnlrn.ção, qu é de vinte refHido bem quiz~r lançar przço, o que mandou o juiz expedir o pre- 8 dias e de 1.ª pra('a. - Dr_ Antonio 

Os interessadcs poderão. todos os contos de réh ,20:ooa OOOl. a ca~:a compan:çu no diu hora e lugar aci- sente na forma da lei. Dado e pas- Feitosa Ferreir.t Venttira. jttiz de 
dia.s _utei$, das treze ás quinze> horas n. 296, á r1,1~ rt São M ~tl 1 desta ~n~ ind1ca~os. p:ua ,o que mandou o sado nesta cidadft- de .roão Pessôa, direito da 1: vara desta comarca ~ 
solicitar informnçÕ"'s e e~clarccimcn- cidade ct.., tiJolo e t•lh1 q11:tro .m- JU_l.Z expedir o }Jresente na f~rma da aos 9 de dezembro de 1933. Eu.Fre-- no c·x~~rcicio do da 3.-' vat:l. por se 
tos nesta 8ecfetaria. _ nela<: de f"ent . ntraclfl _<'.l-'> l:1.clol i1€'1. Dad~ e pass~1do nesta cidade de deri~o Carwtlho Costa. e~criváo. es- ac~1:•r este cm gJso de fé.das, na. 

Escola de Aprendizes Artífices da I por _um portão ('!,:, ,•·rro, Q'·lJ1 1 ~es-t 1 João Prssóa. aos 9 de dezembr..) de cr~\'L <As. l Antonio Feitosa Fe~- forma d'.l lei, etc. Faz sabe-r aos que 
Paraíb_a. em_9 de deZ<>n~bro de 1913. _ pechvo t(~c10 in 1 11'· d.o. <"m rhãos fo_ 1~33. _Eu. FrrdPI_·ico Carvalho Co3t.~,) rena Ventt~ra. COnfo~·11],e ao ori~i- este virrm Qlle no dia. 20 do cor­
o e5eriturano. Antonio GLlccrio cava)_ rriro!; ao ccl. S "l."~l"H.i.o_ Guedes escnvao, esc1•:'Vl. (As., Antomo, nal: dou fe. O e~cnvao Frederico rente. á~ 14 hora. 11~l sala das au-
ca.nH de Albuquerque. PPrt'ira J11rJJor, quP hc·i cit· oo :nos Fei.osa J:e:reil~,l Vent.ura. Confor- 1 Carvalho Co~ta. dienc1as dc~;te juizo, no "'dificio O!lde 

termos do pre~ente 1p:,ra exercer me ao _01_:1gn~n.l. dou fe. Data óupra. l - funciona a Soc1edaclp d(' Medicina, 
EDITAL DE ALTF.RAÇAO DE NO- prefcreneia. caso o quein na fóri~a O escl'l\'::to Frcdenco Carvalho Cos- EDITAL de. 1? pra('a de ,·,mda. e sí1() á ruu Epitae:o Pessóa desta ci-

ME - 0 doutor Seve:·ino G"m._s de ~~sl.~i d~'lt1i1~~~r"'1~uion;Iél:nt~111L: ta. - ~r~:1:ota~=O 8 d<-dih:~n~-~r;~ora:~~:1~: ~~l~~ ~u~~rt~~~~s ct;fzetur1~~~1i~, 'P~~ 
!~!G:1.ºpb~i~-i~{u~~r~;"\.~~ :t~~lare!a dl"' Caixa Rm"·l r Operaria da Pira ha. EDITAL de \('nda e arrematação Feitosa Ferreira Ventura, juiz de blico orer,ão de venda ,.... arremata­

Faco saber, para fin, de direito e E quem 11:1 n1. smn qmz r lanrar àP h_e-ns pPaho~:1do~ com o prazo de direito da 1. 1 vara dest.a comarca ~ ção, além da avaliação, que é de G2-
. f1n:ço ~omp3:reça no dia, hora e lu- ~ dia-; " de l.:i r,ra(.'a - Dr. A1~t~- no exercicij do da 3..-1, por se achar/ tect'ntos mil réis 1700SOOO>. uma mo-

a quem interessar possa. que. pnr sen. f!:1.r acima indicados, p, 1 a o que nio ~e1tosa Ferre1rn Venlun~\ Juiz este em goso de férias, na fornrn cta biiia •· austriaca ", r-m perfeito esta-
~~Ü~a!fº~r:aeis, ºb}~7ª!~~m~td~or~ mando~1 passJ.r C? pre' ntc com a~ de direito .d:'_.1:ª v.1.rn destl c?mar- lei, etc. Faz s~b.er aos que estz Vi-

1 

do de cons-erv~ç5.o. c.ompo~tn de dez 

M:tsael M"ndes da Silva wrnr o seti ~or~!~~~a~~âa~~g~ir J~~d~/3á~~s~~; ~!. ;c~ir e:i~ic~r,;~:i ~~t~.ª n
3
/ f~~a P~! I~mho~~~. nn°o d~~1rfc~o ct~nâ~rrtu

11:Cio!! : 1~~s ci; ir;~~ª·e 0~~15 c~~ei;~1
5
àr~;f~fo~ 

nome ao:;sim c:m vez de Misa0 l Em;- nove de dezembro dP 1933. ~u. Fre- lei, etc. Fnz ~aber aos que este VI - a ~ocicdade de Medicina, á rua :tt.:p!- , um consólo com pedra. mnrmore. um 
taquio Mendf' · como f01 ca:-)ado. re- cteri?o Carvalho Cost~. e~cnvf·o, e-s- rern, que no dia 31 do corrente_. nelas tacio Pessôa d.esta cidade, o portei- guarda-roupa d" mncte1rn, simples, e 

~~!r~i~;,e é a~l•ii~h;~f,~,~~-to Ed/~~ ~~cvte~~~./ A~~~r~~m~ei;~sa o~:r~;\: ~!st~º"t~11~/ ~us;/ªdosd,~~ló:,,u~j~n~~: ~~s ctt~etu1;~~1º! o~~b~~~mp1~i:to v~; ~~~r~ºd~stc n c~~'ír~~tis:'.:ªrd~º1~ecfet 
dos mandei pnsar r- t ..... rjítal que s~- dou fé. O escrivão Frederico Carva- lacio das Sessões digo, Juízo, no venda e _arremnta<;-ão, a. quem. mais ros prln firma industnal desta pra.-
rã afixado no lo•!ar do costume e pu- lho Costa. predio ande é instalad:1 1 Soc'erlad~ dér e maior lanço oferecer, além d~ ça A. c. dr> Lima Filho e que se 
bitendo no jornal 01ictal do EstadOI de Med~ci11n, á rua Epitacío Pe;sõa avaliação que é de setecento~ nul ach!'lm depositados em mãos ·~ po-
Dado e pass:n1... n sta <: <fade d EDtTJ\.L dr 1.:r. prara rcm o prazo desta cidade, o porteiro dos a~1di- réis (71)0 000\, uma armação ,:-\1vid~da der do proprio executado. E quem 
Areia, m 21 de noHmbro de 1933 dP 20 dias d~ ,·cnda r- :ir;l'mabd.o torios ou quern suas veze5 fiz--i·. em ài as partes com_ o respect1,·o nos mesmos quizer lançar preço, 
Eu, Adolfo Carneiro, escrivão inte.. d!! bf'm pf"nhorado: - Dr. Antsnio tr.1rá · a publico prf•ráo de venda e balcão circular de pmho <' enverni- campa eça no dia, hora e lugar aci­
rino o e"crevi 1ass. l José Severinn F.-.. itosa Fl"rrfl !1.l Ventu : Juiz de nrr:nrn.t~cfto, a ouem mais dér e zada_ de amarelo, conterdo, as. ar- ma indira~"S, para o que mandou o 
~~:;~s d~~ f!rª1iJ~ta <;i~t~~~eu, oAg!~= d rei to da 1. V'l::'a d ta co1'1arca. n,:1.1or lanco ê oferecPt al~1 da ava- ms.çoes. cada uma. seis prateleiras. juiz txpedir o pre"ente na forma da 

fo Camtiro o escrevi. ~~e fi~~r;;\i1t~m~c~u;t~Q ~raz 35r~e; e~~~ ;i:;foºs ~~w rfi~e <~~~iofc\1?ot~s ac c
1
::; :~~~g~ido~ezá ~1~:~o. L~~;u:dt%~n~~ 1eifto ~~0''.P:~~o dnêes~~~~~~; ~: 

EDITAL de venda e arrematação 
de ben., )ll!n11or:ulos com o prato de 
:ao dias - Dr. Antonio F ito<1:1 Fer-
1·eira Ventura. jmz ·de di1 ll 'J da l.ª 
ve.ra desta comarcaL, na. forma da 
lei, etc. Faz; !:aber aos que este vi­
n,m, que, no ct,a 31 do corrente, 
pelas 14 1 2 horas na sala das a u. 
diencias deste Juiso. onde funciona 

rente. pelas 13 h ra., n ~ala das n 1.656, á 1·ua 1\rr~.e<'hal Almeidâ execução que lhe mo,·e Salgados & 1933. Eu, Frederico Carvalho Costa. 
audiencias ondr fm r10na a Soe ie- Barn'.:to desta cidade, d" taipa e te- Irlhãos Cia. E quem nos mesmo escri\'âo. ef:.crevi. (As.1 AntonioFei­
d:w~ dC' Mecllcinà á rua Epitacio Pia. co·n d1rn,;; j~nrl:1s de frente com quizer lançar preço, compareça no tosa Ferrts-lra Ventu\·a. Conforme a~ 
Pessôa o po1 te iro dos aud1tonos, ou dua~ p:rtn~ e d11ns janrlas no 'oitão, dia. hora. e lugar ac1m~ indic1dos original: dpu fé. o escrivão Frcde­
qurm suaq vez<'s fiz r. tiará n. pu- alpendre uni terreno ane:--::o p ... rten- para o que mandou o jmz expedir o rico Carvalho Cost..'\. 
blico pregão dr venda e arremata - crnte á mcsmn. e em chã.as f01e>lros pref-cntc na forma da 1ei. Dada e 

~tire~c1~u~;ôm
01

J~s at~;t:içÃ;t~º~/!
11d~' ~itid·~u~a~~st~~~~cei·u~. d~~~rt~ ~ó.é;:.~~ !õ":.ºª.'10~ tJ~ª di~~~trod~e 

3f9\~ P~~: PIANO E BANDOLIM - Leciona 
dois contas de réis (2:000 OOOl um1 · fercnc! 1. cs·,o o queira. na forma da Frederico C1rvalho Costa, escnvão, em tloltltcllio, l!'.~té\- trolmcs Pedrosa. 
casa construida de taipa ,, ºtelha. lei p,nhorada a Fir•lno Soares Fi· escrevi. !As.) Antonio Feitosa Fer- Aven\'da Aln1eld11. Blnreto, 1!U. 

SCARFACE HOJE NO 

SANTA • ROSA 



A llNIÁO - Oomingo, 10 d. cle-zembro ilc 1933 

,.,,.., 

CONSÊR VCU 
H, M'J ITD (lfM ! 1 

CG 'f\lAI" UM~(: , LLETT E 
f BARBEll·~E .U11\,, CASA, 
Llit'R.6. C"' ff,Q+C.g lU l=AÇ~ 

A5S,M 

m&S ecunomicas. 

S A DI A A PELLE 
P1CC: ...SO C.CN!;E'LMO O [)J TITO! 
NU P,., (, FII A 9AR8 COM T.A.NT ~ 
!.EGUílA t>t ÇA NEM CO"A TANTO 
CO NFORTO E P~A2ER! 

1 

l 
"Ca."a ('haYes". sitos á r ua li-la- J CE, ·TRO nos < IIAl FFEURs DA' s1ções do ~ , li exceto a letra A 
dei Pi nheiro n. l 81 e 3\ en ida ~A'i:~:~;~n~~cf~?n~~~ .. --;; ~~:~;:J~ do refendo irt1go. CJl poderá ser react.. 

R • J' h 210 ! ' 1 em ses . .ão cxn , ,rom , 1 d a m. 
ea.urepaire \.O nn n. , 1vres bléa lit'CJal. re::tU.za é\. "'m 2 do con:C'n. 

A PRAÇA - Alcides Gal\'ãO comu- · SALDOS, para dar lu;::ar a um.a 
nica ao comercio que retirou-se da 1 . 

e clesemhnra<:adc\, de todo e i te .. de confo nüda· com o iu p1e­
ce1tu1 o artlgr, 40 <1 sua rC'1 1'd: le, 

qualquer onus, t·1m ,·id o a q uem I basica 
casa s. cavalcante & Cia de sua li- ,completa remod~L,çao no sorlt -

quer que ponenlura co m isto se vit~e,in ª\~~ 1
. da A ~·o~c~~1~;= 

conb idere prejudicado, a apre· nhada dr duas rut gr · ~ se :!. en. "~0:n~~a. 6 de dezembro de 1933. mento. com um grande numero 
Confirmamos: - S. Cavalcante & de n ovidades em artigos de sua 

sentar as suas reclamaçóe:; no 1 f~!~~eocfo~ gt:~~'r;ª~"' iu\~e~· /~~ª;~ 
dros, porcelanas. crbtais, talhe · prim eiro dos refe r idos estabele- ~~~f;";!~;c ~º:,';, ~à~'·dadºm q':,;" ;a-

Cl~À fim1a está reconhecida). especialidade. como: lc-uças. vi-

CONVITE - De ordem do sr presi­
dente da União Grafic.a Benef1ce~te 
Paraibana. co1n1do todos os E1Jc1os. 
que estiverem em go~o de seus direit~s 
sOCll\is. pira a sessa,, de assemblea 
geral. para eleição de sua no\'a dire. 
toria, que reahzar-se-á no proxi!Ylo 
domingo. 10 do corN'nte. em sua seoo 
social á rua Duque de Caxias n. 324 . 

J oão Pessõa, 5 de dezembro de 1933. 
- Fran cisco da Silva Loureiro, 1. 0 se-
cretario. · 

cimentP.", d en ll'o d o p razo d e • 2 do a1t1.;o 4 A ouota de ad. 
re~, metah:;, aluminio, etc. misFâo f;cfHá a•!:.Jm d terminada 

Previn em , c-u t ros im, que n ã o oit o d ias. ~~6~o.
1
º'c°~~tei~~plo:;'~oc~Fv!\~~t~i~ 

,·endem sómente em grosso: J oão Pessôa. 9 de d ezembro 5SOOO. e men,alldade 3 000; paga no 
d e 1933. 1 ato da comuni<"açáo 

também vende m a V AREJO Alfrêd o Chaves. ! o · de artiio 6 - Ser auxiliado 

pelos P REÇOS DE GROSSO. Confirm a m ob: ~;°~~1g66ª~g;1t;i/:Jm~./~~ri::S~i~ 
J oãc- Pess<>a, !) d e dezem1bro Viana & Leal. ~iooo nos seguintes, quando enfer-

REPARTIÇÃO DE AGUAS E ES· Viana & Leal Agradeêimento eia medica, quando c:1krmo. ~esde 
de 1933. 1 - ! 12. do artigo 6 - Ter a;s.sten.. 

OôTOS _ AVISO - A Repartição que não •1' trat1 de dornca,; venereas 
de Aguas e Esgôtos previne aos srs Nina Araújo de- Souza ve-m por este e depois de decorrido::. quatro mêse.3 
proprietarios. que cs . concertos de AO COl\fERCIO E AO meio tomar publico o seu profundo de exe 'Ci,Jlu ,oda! 
quaisquer naturezas, seJam no., sen1- P UBLICO e grande agradecimento ao i1usfre I Artigo 7 - o ... auXi.lios de que t. a-
ços de esgõtos. sejam nos dagua .•6 operador doutor Lauro do< G uim:iráes tanl os ·i 9. r 12 do art;go 6, só 
poderá<> ser executados por operanos Tendo Yl'nd id o a os s rs. Viana Wanderley, P"lo 2<10 e dedicacão d e- c,rão prestado.s, quando existir em 
da proptia Repartição mwlid:ls de m ~nst radns quando da m eUndro;a caixa. 1mponanc:~1. tU!;>Crior a trê3 
memorandum, ou pelas llcenciados & Leal, os m eus estabelecimen- lntervencão cirurgica a que -e sub- contos de réis 

~,:1 c~d~~e::a~tação de suas respecti- tos comerciais denominado3 s1:::t~!'ut e~:.a:' !~!f?ss.0~ J:mento eli~i\~~~o 15po; ~t:.;t~ia~'n~ qtà~si~~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~--~~~~~ ~~~~-----,~~~~~~~~~~ 

GRANDE REDUÇÃO DE PRE.ÇOS ! FORMIDAVEL AUMENTO DO s'toc; 
· ' A P n E 1•' E RI D A.". unica casa especial ista nesta praça, vendendo exclusivamente fazendas . 

AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN N.0 200 

Desejando brindar a nossa distinta freguez ia durante o mês de festas, resolvemos fazer grande redução nos preços de todos os artigos. 

O nosso sortimento aprimorado está sendo renovado diariamente com as mais altas]novidades vin das do Sul e do Estrangeiro . 

Não estamos fazendo llquldação, reduzimos apenis os no1sos preços ao MINIMO POSSIVfL 
PREÇOS S EM COMPETENCIA ! S O T I M E N TO C O LOS SAL ! 

A VI SO - RETIRADAS DE l\,lER­
CADORIAS - <Decret-0 n. 19 754, da 
18 de março de 1931> 

2 caixas de carnes, mar<"a "F J S P .. 
5 caixa.s do. c~rne<:,, marca ":v:I & C'" 
5 caixas dê conSt'rvas, marca "M & 

C" 
2 caixas de conserv.. n arca ·1J H 

& C" 
4 caiXas de carnrs m'·Tca "J H & 

C". 
Embarcadas em Perto AI· ,·e. ll' r 

Ca.rlos H Odcrich ~oh conh ,··.-r,en­
tos ns. 14. e 15. no va:)or "ltatlnga·• 
Vgm. 189. mtrndo cm Cabedélu a 5 
do corrPntc 

Pelo presente nvi.....amos a,r"J- rl)merc'., 
e a quem interPSSSl' poc; qtu: fir­
ma M Ria & Cia. dl ta pr;"lr . ('olict-
tou a entregn do.., v1JlumP.s ~cima, J -
diante recibo. aleg;rndo extravio ao 
conhecim.cnt..o od~lnal 

A entr<'ga sei:fi feito. cknlr" do P"'l­
zo de cinco dias a contar desta cta• 
si nenhwna erclamaçfi.o ou opns1çã.o 
apar ecer. 

No caso dc- rcclnmaç~o d.e-verão os 
interes.sad.o.s. d irigiren1-se p_:1r escrllo 
aos agl'nt:..es desta Companhm, a pra ­
ca Anteno l" Navarra n _ 8 

J oão P essoa 7 de d zcmbro d!> 1933. 
Com panhia Nacional dC'- Na\'egação 

Costeira - ]\figu.el Rl'is. 
P . p w ,llian,• & e•. agentes. 

AO PUBLICO 
Via na & Leal , comerciante, 

es tabelecidos na pral:a cio Reci­

fe . têm o prazer de com unicnr 

que, tendo ndquiriclo a acredita· 

da ~~casa Chaves", sita á rua 

Maciel Pinheiro n 

filial, á aHnida 

Rohan n. 210, dest 

ciarão, a parti,.. d a 

gunda·íeir11 11 dr e 

l:;RANDE LlQl' ID 

·~ q_~» 
r; r ....... ~ 

~ P--{ ·"' 
<~t"'(_J G 

As duvidas o 
enleiam? 

l ':1ok, ,inlgando-s~ completamente 
rE:;ifabclf·cida. de seus padecimento':i, 
e~se d('ver se me impõe: p~itPntear o 
tceu et.crno a~r.,dl'rimenlo a t:ío dc­
vobdo, quão ilustre e digno cirurgi.ío 
patrlcio. 

Camoi.na. Grande. 8 d<' df'zemhro 
de 19J3 

OABELLOS 
BRANCOS PI 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loção Brilhante faz voltu a côr 

natural pr imitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo . 
Não é t intura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facll e agra-
davel. . 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientiflca do grande botanico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis . 

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a seborrhéa e todas 
as affecções parasitarias do cabello.

1 

assim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde Publtca, e é recommen­
dada pelos princlpaes Iostltutoa de 
U,stene 1111 eatr&11191re, 

GRATIFICA·SE a quem ti1·,r en- e a igreja da Conceição 
contracto um Relo~o dr pulso. de se-1 A tratar á a,·enida 
nhorn. pudido na rua S. Mignel. no n. 20. 
percu ·::;o entre a praça. do Trabalh<.' 

~~~~~~~~~~ 
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